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^Sr^ 
^'■■M aosüdpal 4a Faaiaa, qua as poa- 
«iaaautM afleio datsa caaaia, sobra 
"ÇMM impostos, oaamiaaçlo do mulus a 

" '• anlaüidaa doa anpragadoa, cuia 
- láasUTa gasda am lai. só * As- 

"Ofincial aaaiau ceapataaeia   para 

■••a ssnaldpal da Botueatú, am rafe 
SMfraiacio da mudança do coasitarw 
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••ara Uo 

3t SECÇAO 

Datarmlaott*sa ao eommsodanta da Escola 
do Apiaadiiaa Mat iohsiro» qoa admitu atqual* 
Ia Escola o maoor Joio Alvim, dapois da com- 
patantamaata inspacdooado. 

—Daiigaott»a o dia 80 da Maio vindouro para 
aovsmaataraimir-so a junta de slUtamanto 
millur da paroehla da Santa Rita do Paraíso, 
guardadas as foriaalidadss d* lai, visto taram 
,14o sanadas as difficuldadas qua sa oppunham 
é raaliiafâo daquallas trabalhos. 

orncio oasrACHAM 

Da Prosparo BUlinfaoti, ponderando sobra 
•* vsnugaot da ser crasda na cidade d« Cam- 
pioas uma Agencia official da Immlg ação a 
propondo-sa para Agonia da masma media ma a 
rãmnõaraçie qoa fôr aitipuladi.—A' Socieda- 

"  Promotora da Iwmlgra^go para informar. 

Auterisoa-so a diraeuria gorai d* «b^lS-SS; 
bileaa a dar eppUca«la a vacba  da a0008000 
 paraasobraadaoMirisdaRedamp- 

-- cooLociaMow  a~ "''—"" '"'" 

Ooaogaoheiro Iscai daCompaahia Soro* 
baoa, iaíormiado o projacio da rcgalamaa» 
tarifas da meema aauada.-Aa  diraciar rap 

Iscai daCompaahia Soroca* 
■—iio o 

rapto» 
na. 

chafa do commlssio do urna 

Moraes Mello Júnior prestou lurimemto a en- 
trou no eierclcio do cargo da |uU municipal a 
da orphlos daqualla termo para que IBra no- 
meado por decreto da 37 da Jineito uUirau. 

Qua em 25 do currante o bschiirel Jotí ataria 
Urgacha Júnior iatarrompau o.exercício ao 
cargo de |uis municipal o da urphaos d* taraao 
da Penha do Rio do PeUa, visto ter entrado 
no geto da licença da 30 dias qua lha IBra con- 
cedida. 

Ao dr. chefe de policia o coronal çommaa- 
te da corpo policial parmaoenta, qua foi trans- 
ferida du corpo de permanente* para o de ur- 
banos, a praça HeUoJoro Auguttü Pereira. 

Ao carjjv.l cjmmanJIaiite do corp> poncial 
parmsnante quo nesta d»U foram concedidos 
15 dias de licença ao soUa^lo Antônio da Cos- 
ta Nogueira ; da Igual tempo ao forrial Antô- 
nio SiaiSas da Ceuta, a bjui assim que foi da- 
ferido o raquarlminto aiuqua o toldtdo frao- 
dtce Leme pede pormiaaio para apraaantar 
substituto Idôneo que conclua o tempo de pra- 
ça que lhe feita. ,,  .     

A' theiourarla de fazenda que em U dj cor- 
rente o bacharel Arliudo Ernesto Ferreira 
Guerra reassumiu o exercício de |uii munict- 
pai e do orphüoí du terooo de S. José dos C»m- 
pos, visto ter deixado o da juix do direito que 
interinamente servia. ,      , 

Trnsmittm se ao dr. direetor da penitaDCls- 
ria, «flm de faier entrega aos presos Benodicto 
Albino Alvo» dai Santos e Manoel Joté Lopei, 
ss copias da seus respectivos processos. 

orncios OISPACHADOS 

Do dr. chafa de policia, remettendo cópia do 
efficio do tenente commandanta da seççio oe 
bombeiros, no qual fa» sentir a necassidada do 
serem no futuro fornecimeuto, substituídas as 
botas de que usam as praças daqualla secçao, 
por botinas.-Ao theiouro provim lai. 

Do delegado de policia do Bananal, pMlndo 
exoneração do referido cargo.—Ao dr. cheia oe 
PODo 'í* supplente do delegado de policia da 
Franca do imperador, no meimo sentiao.— 

Dosupplente do delegado de Santa Cru* daa 
Palmeiras, pedindo o augmento de quatro pra- 
ças para o destacamento daqualla viila.—wam. 

RCQUIRIMINTOS DISPACHADOS 

Da Antônio Simões da Costa, furrlal do 
corpo de permanentes, pedindo 15 dias de li- 
cença.—Gomo rtquer. ,, j     1^ 

Da Antônio da Coita Nogueira, soldado do 
mesmo corpo, faaendo idêntico pedido.—ldero. 

D» bacharel Lula Cândido da Rocha, |ula 
municipal a de orphãos do termo da J.bolica- 
bal, aoíicltando trás mexes de licença.—Idem. 

De Francisco Maurício, pedindo entrega da 
todos os papais e documentos com que ins- 
truiu uma sua petição.—Idim. 

Oa Francisco Lemos, soldado de permanen- 
tes, pedindo permiasSo para apresentar aubitl- 
tuto qua conclua o seu tempo de serviço.— 
Idem. 1 

De Heleodoro Osório de Oliveira, ex-muslco 
do corpo de permanentes, pedindo psgamsnto 
de 23 dias de vencimentos na importância de 
37*400—Ao thetouro provincial para pagar 
am termos.. ^^ 

Secretaria .<ta pollola 

Occurrencias do dia 27. 

a» Delegacia 

Foram postos em liberdade Miguel Fortuna 
toe Augusto Biter, o delidos Bcuídiçto Ross^ 
rio do ápirito Santo, por 4brto, sendo eacon- 
tradaa em seu poder uma fsca e uma navalhe, a 
Antônio Rodrigues da Silva, por ébrio, aeban- 
do-setambdm armado da faca, sendo este logo 
posto em liberdade. 

SuHtlegacia 4A Consolação 

Foi delida Maria Gaetana Merques, por de 
sordeiia, ssndo posta em libaidade depels de at 
slgaar termo da bem vivar.      ,   „ ,   .     .. 

A's3 borss da tarde na rua de S. Luiso ita- 
liano Januário Amaranta ferio com uma faca » 
teu compatriota R phael Silbano. O tffmsor 
evadlo-e, e o offendido sendo examinado fui 
pelo medico declarado grave o ferimento. 

Subielegacia doBraf 

Foi recolhido «Sinta Casada Misericórdia 
o Ind gente Antônio Luís. 

Conaarvartm-se apagulM ^R^L""»^ 
combusto as de ga-. ns. 1008,1169,1160 e 1161, 
do Commercle da Lua. 

ASSEMBLÉA PROVINCIAL 

ObMrva«Ses feltam pelo fj-^ 

Jauaelro. 

O mr. Aiisueco «aeiroso s-Parc 
da-me. sr. pienueoie, qu* nâotipli.m de ser 
discutidos nesta ssssáo cs requeilmentos.que 
SM a honra do apresentar a consideração da 
casa. relativoa ao Sammiilodaa Educandssa 
■oa distúrbios na cidade da Piracicaba, por isso 
000.000 Aguram oa ordem de dia doa aeaaoe 
trafelbcs, undo. porto, o nobre deputado, qoa 
oiecadao-ma oa inbona pttstsdo ss explica- 
diee pedidas, eu desejava que v exc ao lofor 
Saaaa slVreglmaeto oa casa permitte a diecos- 
7mZ mat.rMTnão ioeloidae na crdam do dia t 

O SR. PRESIDENTE:-O nobre depuudo 
poda acompanhar o orador precedente á propó- 
sito destes rcqoerlmeotos. 

O SR A  NOGUEIRA d* um eparu. 
O SR. A. QUEIROZ:—O nobradepuudo 

■io apanhou beot o peosameato das minhas pa- 
U Sr*presideato. «Io tende a oppodçáo liberal 
Mau issa outro intuito, quando pede laforms- 
«Sae sobro obíeeío de aa^lço prtlto, SMíO o 
dãaria da ead.f ecac-eesobre o marcha doa na- 
■toe pobltcea, aím de bem cumprir estude- 

Ter epplandiada ao aittamáo com iusiiçe oe 
aeseeài admiaistrsçãa, o, • pradaado«Mim- 
•aiaalMade as)aJicti-we ceastdaraçgse istue a 
a»a;mbl4a. pelo Ulnstre   represeoiante do 0* 

itricta, uoboa aausfaçgo de dectarar qoa a 
oaocada liberal accatta .a mfermaçSee prasu- 
dM por a. txc em ralaçlo ás medldaa tomadu 
■alohaorade prasldents da prevwcu. akm da 
Zr.anra ocdaSeo respeito da leioa cidade 

PlfocMoi*.   '   •   •   
CeTÍdnJ- ar. pveeideate, dir< 1 qee a eppo- 

Utigo espere, qoe oe pederee pobUco',r— 
tü» M Meiiaao da sitaaçio actwl. 
iseoar*****1'* ffloãrtaoooori 
{Mm.nttm, mmimttm.) 

Temos i vista, dia aquelta folha, am diário 
de Ckraeas, Intitulado La Vêrdad, mi» auatan- 

a«l mineiro para a estrada de ferro de D. Pedro 
tte do Norte. 
Xor divartas vetes a essambUe tem votado 

sobre a cooatrucflo de pontes nessa loca- 
lidade. Entrstinto, por motivos qoa nlo vem 
ao caso axpender. nso tiveram execução estas 
late a ficaram oa povoa daqualla parta da pro- . foi quem aubstltulu Qusmsa DIaneo durante a 
nada privadea dos recuraus que solicitavam viagem deste 4 Europa. 
baldidamenta para a exportaçio de seus gane- O referido diário publica sempre na soa pri- 

meira pagina o retrato do cenaral Crespo, o os 
nomes do pessoal de sus reaaeçlo e administra* 
(to, que a digno de nota. 3 

A redacçio esti a cargo da seto possoaa, «a- 
tre aa quaea sa contam cinco generan. 

A admlnlstraçtoest4 confiada a um general. 
Alto deste estado maior, tem ainda La Ver- 

iad oito generaes como collsboradorss. 

A cana adaUoiatraçfo do a. exc. nto lhe daa 

24 a lei de 88 de Janeiro de 1883 auetorisou o 
•mo a mandar construir uma ponte de ma- 

deda sobra o referido rio nessa localidade, mas 
1 lai ficou como aa outras sem exacuçio, 
■sr de conter a auctotisaçaa ao ptaiidsnte 

dépruvineia para a abertura do credite necos- 
#(0. 
Posurlormsnte, a lei de 10 da Maio de 86 

tuotorisot^ o governo à ehsmar.eoacurrentat 
pata aeoastrncçitode uma pente de ferro nté 
60 oga^os, mu tfio lave execução at< hoje, e 
como os povos dsquslla vllla estejam racla- 
mtndo, com toda r*iIo,essa pente que vaa ser* 
vir nio só para o commercio local, como um- 
b^m para a exportação do sul de Minas, enten- 
di qfM devia, conjuetamanto com os meus col- 
legas de dlstrlcto apresentar á consideraçio da 
casa um proiecto psrs a construeçlo de uma 
ponte de madeira sobra squelle rio, e sobre o 
qusl peço desloéA a audiência da dlrectoria de 
obru publlc»» * da commlttio de fasonda. 
^..Creio qua oactual presidente da província, 
coithecedor, como é, das neeestidades que o 
projeeto vem attander, uma vex que elle esteja 
convertido em lei, será solicito em mandar fa- 
lar a obra e eis a rsiio porque consigno no pre- 
jecto, que o governo fique desde já auctorlsado 
a mudar faxer esse serviço. 

Eu apresento á considuração da casa o pro 
jecto, reservando-me para maior desenvolvi 
mente por occasiio de sui dlscutsSo. 

Peço a v. ex   que logo que seja impresso o 
Srojecto e Informado, seja dado para a ordem 

o dia. 

ObaervaçSea feita* pelo ar. T, 
9rag8( na aeaaBo de 30 de Ja- 
iieirw. 

ó ar. Xlxeopbllo Braga: — Sr. 
presidente, venho tubmetter 1 consideraçio|ds 
casa um requatimento da informsções ao go- 
verno, nio com o fim do manifestar qua aeu 
opposiOionisu, o que seria escusado, mas para 
despertar a atMnçao do exm. presidente da pro- 
víncia par^ uma necessidade urgente do dit- 
trieto que represento, o que infenxmente nio 
tem sino attendida h* mais da dous annos ape- 
sar doe esforços empregados par esta astembKs 
desde então.       < 

Os annaes desta assembléa demonstram que 
em 1(861 cahiodo a ponte sobra o rio Parahyba 
na cidade da Plndamonhangaba, ponte pela 
3uelte fex a comoiunicação nso só entre as 

uas partes de município, mss ainda com a 
previneia da Minai, os deputadas do distríeto 
naquella occstlão, o nomeadamente o mou dis- 
tintto amigo, cuja ausência deploro, o sr. dr. 
Jota Ribeiro Marcondes Machado, fixaram da 
sus parte todo o possível psra ser votada neste 
recinto «ma lei auetorisando o governo a pro' 
ver de romedlo aquella necessidade. 
' liiiectlvamente foi votada a lei n 60 de 19 de 

Abill de 1886, auetorisando o governo, o pre- 
sidente da província, que ontio era o ar. conse- 
lheiro Joio Alfredo, a mandar fiaer uma pon- 
ta de ferro, gastando a quantia maxims de 
00.0008000, e applicsndo á essa despeaa a ar- 
recadaçio da barreira da Santo Antônio do 
Paiol, denominada-de Santa Crus. 

Votada e sanedonada etss lei, o governo 
deixou-a sem execução, tslv s porque surgiram 
diffaculdades a respeito do systema nella adop 
lado para conatrucção da pente. 

Esaas dificuldades, porem, foram removidas 
no sono seguinte pela lei de 6 de Março de 
1887, n. 18, que substituiu oart. Io por outro, 
aotorlsando o governo a mandar fizer uma 
ponto da ferro, arm potim determinar o sys- 
tema ; deixando 4 arbítrio ds prosldoncia a es- 
colha do qua mais cenvissae. 

Era anuo presidente da provinde o sr. Conda 
do Pamahybs, quanto presteu sua attenção á 
essa obra. 

Ficou, portanto, a necestldade sem ser at- 
tendida, a Id ssm execução. 

Quando aasumiu a administrado o aetual 
presidente, o sr. dr. Frandaco de P. Rodrlguea 
Alvas, na oceasiSo em que em viagem para 
aau capital passou em Plndamonhangaba, re- 
cebeu aa respectiva estação uma representeçao 
do povo dtquella localidade, na qual aa pedia á 
s. eme. quo um de seus primdros cuidados fosse 
aexecuçlo daqualla lai, fosses construcçao 
daqualla ponte* 

S. ase., porto, posto que resldeata ao dia- 
tiicto, posto que seu representante na assam* 
bléa gerei, poeto que pre idente da província 
iKiuato com auetotidade bastante para man- 
dar faxer a obra, cuia nace.suada o. o póds 
detconhecer, não se dignou, taWcs poi que te- 
nha outros assomptos que Iba pareçam mais 
dignos do attençâ >, de mandar ftsar esse ser- 
viço tão necessário. 

O que d verdade < qoa s. exc. que Um rr cs 
bldo toias at attaacSes daqueile dlstrl to... 

O SR. JAGUARIBE :—E que merece. 
O SR. T. BRAOA :—Não eoctetto. 
.... S. exc. que. pelos seus meredmenlot, 

um recebido tede sorte do considersuss da 
parto do seus correligionários, eqne nío tem 
tido olhado com sntlpatbia pelos soas adverss* 
riot, devia por Uae mesmo ter aseis nato para 
attMder a ama aaeeesidado puollca tio rada 
mtda por sqaeila pepulsçio. 

Eatreuoto, por motivos quo nlo conheço, 
std agora aads ftf s. exc.; e aa. com o latulto 
salsa da despertar a sus attençio sobre o ss- 
tompte. do que de faxer-lhe opposiçio, voa 
«andar d aaaa am requerlmeato do Informa* 
ç6as que espero sari epprovade. 

H. <->r.»a., mututwie M r .raoa, que eusisn- margeoa para doteavolver a eoa boa vontade 
ta a cendidatura do general Jusqufm (>espo i em reUçfó á lostrucçio publica daoroviada, 
presidência da repijBlica no próximo bieaaio tio reformada a do eancodera de ro/ormae. 
constitucional de 1888 a 1890. Batrolaoto. dalaou o reaulameato para a co- 

O general Crespe^se bem _noa recordamos, bnnça do imposto eacolsr"que Irá melhorar ao 
ceqdiçfiei precárias doa eacolaa do 

otio de verba 
utaoslllos coa» 

REVISTA 00S JORNAES 

ata 38 oa  ABML 

A Protincia refira os boatoa sobre eoüstie 
de epoUeas, eperaçlo autoriaada pela asaembláa 
predadal atá 7.000:000* com o |aro máximo 
da 6 •/• para aa daapeaaa com o serviço do im- 
migraçio e eoasolidaçio da divida fluetuaate. 

Espera o. collrga quo ao teaha preeadido e 
eeao raap^la com toda a cautela oa O qao se 
venha a fietodm co.a a experieada de hemam 
traqoejedo eea alga doa dessa ordem. 

Nea ootra eeaea devo esperar da adoioia- 
traçio pnviadd, qoa prima pelo critério o ho- 

Os entregadores desse jernal deviam ter paio 
enoseabosdoesqusdra.»   ^   ,   - QMnos 
Pelo menoi 

No Diário Popular a inevitável carta do 
Rio. 

Em seguida, uma apradaçlo injusta sobre es 
esms. srs. drs. Rodrigues Alves e Dutra Ro- 
drigues. 

Pelo que parece, o collega queria que a ma- 
nlfestaçlo política feita pelo partido conserva- 
dor ao dr. Rodrigues Alvas fosse promovida 
pelos Uberaes ou pelos republicanos. 

E' o que se infere de suas ps lavras. 
—Para variar, transcreve o galaneta collega 

veipertino uma aneedota verídica do Gil Blas: 
« O tratado de alliança iulo-sllemle, de que 

tanto se fali > ha alguns meses, assim como a 
linguagem da Imprensa italiana sm frente da 
Allomanha, dá um sabor plcsnte ao seguinte 
facto histórico, o qual mostra do que maneira 
os itslianos foram outr'ora tratados por aquel* 
les que sctualmente cobrem de flores. 

No reinado de Frederico Bsrba-rôxa. es ml- 
1 neses ravolundo-sa contra a autoridade deste 
imperador, durante a sua ausência, agarraram 
a Imperatrls, que havia ficado na cidade, o á 
expulsaram Ignominiossmente, Tasendo-a mon- 
tar uma velha mula chamada Thaeor a a col- 
lociram, por escarneo, com as costas voltadas 
para a cabsça de animal, sendo perseguida 
pelas valts ds multidão. 

Frederico, informado do ultrage feito á sua 
esposa e á sua autoridade, voltou, a toda pres- 
sa, cercou Milio o acabou por se apoderar da 
cidade : depois, em represália, reuniu es habi- 
tantes no Brogllo (a maior praça de Milio) e 
fex proclamar que todos que quisessem con- 
servar a vida deviam tirar com os dentes o p8r 
novamente um figo collocsdo... aa cauda da 
mula Thaeor, que elle tinha encontrado. 

Oi deigriçidoi habltantei vlrem-ie forçadei 
a submetter*se a aemelhinte humilhação, a 

x 
O Diário de Ncliciat, Mm da carta do ir. 

Figueltode Coimbra, de uma mordacldade fe- 
rina em relaçio ao poeta Mudo Tdialra, o 
nosso cônsul em Caracas; trss ss Interesssn- 
xtttub-linhat e graada variedade de informa- 
çSes. 

x 
Deixou a redacçio da Gajeia do Povo o sr. 

dr. Munix de Souss, por aio estar de accftrdo 
com o sr* Joio da Veiga Cabral aobre a altitu- 
de da folha perante e estado de cousas da poli 
tlca. 

Entende o esplrituoso collega que e sr. Ca. 
bral está também hypaotissde, nlo pelo sr 
FsureNicoUy, mssptlo sr. Ferreira Vlanna. 

E não se seatiade o dr. Munix com força 
bsstsnte para despertsr o seu amigo do som- 
no encantador (nova edição da Belle eu 6OíJ 
iormant), despede-se da Gaftta, aquém apre- 
sentamos os nossos pêsames. 

as ceaditfiei precárias doa esc« 
% que d'ora avtate dlspotio de 
lUbeledmeoto deceau e uteaslll< 

iataflor, 
para «atai 
digaoa. 

Da Umplea leitura, eatretante, do relatório 
de Ulustre admiaiitrador cenclue-se bom cia- 
ramaate qne era seu patriótico lateato propor 
OMlborameates a aaaa ImpertaoM ramo sdmi* 
■htrstive. 

E', pels, cem immaaiii pesar qoa a previa- 
da o v< dealigado de sua admlolatraçSo, porém 
resigoada ia» voloa 
t. esc. siga a   
squeiiequfora ,-. ^ 

que o sueceasor da 
tinida que  trilhou 

PAGINAS VOLANTES 
•• 

Meu caro Wencesláu. 

Cumprindo a promessa que te fia,' passo-fe, 
hoje. Ia mios, crystsllizada num soneto, aul* 
time predueção do nossa disditoie amigo. Sil- 
va Braga,—o seu canto de «ysar, dlr-te-la ea,. 
il aio tlveiMi biilhantemeOte provado an tuaa 
ipraciavdi e Plglaai vòlaaUí t que o cytae 
nio canta e, ai cantou, foi nos primitivos tem- 
pos paradisíacos ou, melhor, na imaginação 
ardentíssima dos românticos: 

Ahl vão ea ultimoa versos de malaventurado 
bardo, cuja lyra, corda a corda, acaba de esta- 
l.r, prsdudndo seaaivel falta no harmonioso 
concerto da poesia paulista, para cujo renome, 
ha multo, concorrei com o vallosissimo contin- 
gente de tuaa afioadai notai... 

Afiai dai aetas disse e, creio multo bem: a 
í oesla e a musica são duas irmãs gêmeas e tan- 
to assim que, ao começo, a primeira nio dis- 
pensava a segunda, vivando inseparavelmente 
Com a lyra, como que' realisando o celebre 
farei eumparíbut... •' 

E' de lamenur, porém, quanto ao aumero de 
admiradores d diletantes, age nadem a par :— 
atiram-ee todos frenetleamente a Moxait, Bee» 
thoven, Chopln, Weber, Mandelssohn e raros, 
rsrissimos, procuram Vieter Hugo, Beaudelai- 
re, Çoppáe, Relllnht... 

E qual a causa do singular phenomeno? 
Sabcmel-a; mas nio a mencionamos; pois, 

desejamos seja o assumpto cem mali compa- 
teocia trietado pelo tdcntuie poeta e lltterato 
do Correio Paulistano... 

E, emquaoto aio chega a oceailio de matat" 
mei o deiejo, voltemoi ao noiso morte. 

e Nio morreu do todo I » 

podemos, parodiando o velho 

G0MMÜNCAD0 
Odr. RodHgnea Alvea 

Aodeisar a administração da nossa provin- 
cía o ir. dr. Rodrigues Alvei, parte levando 
comiigo a gratldio daqualles, que esuemecem 
peloe progressos deita immensa senado pais. 

O seu curte governo minuciosamente aaaly- 
sado por um espirite desapaixonado, deixa en- 
trever uma grande sárle do beneficiei, cujo 
gozo a província ha taolo tempo almejava. 

Eiplrito llluitrade. caracter tevero, pruden- 
te e moderado, o dr. Rodrigues Alvea cogitava 
somente aca altos interesses de sus província 
quando a opposiçio fomentava intrigas com o 
preuxte de lançar a discórdia no meio de um 
paitldo unidr, cem o único interesse de colher 
algum resultado. 

Outro administrador que nio um da tempera 
moral do dr. Rodrigues Alves, teria afrouxado 
a sua dedicação 4 casa publl.a tato a Impu- 
ttçio calumoiosa de que estava incompatível 
cem seu Ulustre chefe o honrado conselheiro 
Prado. Certo, entretanto, da valiosa coadjuva- 
çio deste o dr. Rodrigues Alvet.por um serviço 
a sua grande província, permaneceu 00 gover 
oe. qao acabe do deitar ceai applsutos. 

A dlfidl quadr a qoa atraveatava a proviada 
qaaado a. es aeetuilu a sus admfnlstraçlo. a 
qusl era creeda pela deserdam atirada aa la- 
voura em conseqüência da amotiaaçio do ele- 
meato esersw, ha uote tempo ceodemaade a 
hr ie qussi bsaido da proviada. grsçaa ao soa 
iastlocte emprebeodedor. fax alada mala real- 
çar ea baoefidoa da soa admiaistraçto. 

Ante o aeaaato governo de s. es. todo so foi 
resolveade com eilme o pradeada, aberuado 
todas as caustrophsa que multas previam am 
virtude de traasformação do trabalho escravo 
e entrando a proviada sm uma epoce detraa- 
quillidadee floreeceneie admiravds. 

B' forçoso confessar aqui qao am tio gene- 
roso dtsidtratum t esc tivera am excelleate 
a lawlügeau companheiro aa peeeee do Ulns- 
tre megistrsda dr. Salvador Moais, qoa eser- 
cea com bciihtatUmo o cargo de chefe de po- 
lida durante qaati toda a admiaiatraçio de 
s. esc* 

Nio so podo negar se dr. Rodrigues Alvs 

Delle dixer 
Horsdo. 

• Nio morreu de tudo I • 

Pois, deixou-nos uma paru de seu ser vas- 
do em melodiosos versos, que brevemente sahi* 
rio á lus da publicidade. 

Invejável melo—esse de se perpetuar I Des- 
cer aos mysterios do túmulo e retuscltar, novo 
Lasaro, envolto nos clarões ds iatelligoacis, 
para viver comneieo, de parceria com 01 nossos 
companhalrot, disemoi mal, cem ea nostos 
meitrei, cojai paglnaa quotidianamente lemos, 
quotidianamente relemos. 

Sim I Todos es que souberem ler, podarão 
conviver cem o pranuado bardo, aentlr-lhs o 
coração generoso palpitar, o ulento inconus* 
udo explodir em seu livre, pagina a pagina. 

Bemaveataradoa os que tem o privilegio do 
talaato o sabem eoncratizal-o em uma obra 
qualquer I Dellea será o reino... da immor* 
UUdade. 

Mortos, debalde contra alies cerrará o tom* 
pe o callglnose váe do olvido... 

Bsmaventurados os artistas 1 Na tela ea ao 
broase hão de orremetaar á posteridade oa no- 
mes. 

Bemaveataradoa os poetas I Hão de reviver 
em suas estrophet, fraguKatas em quo deixa- 
ram p-rtidaa, pdo mundo, as almas... 

E, terminando : 
Bemavtnturado o Braguinha I Não conte* 

guira a immbruildade aos olhos de Universo; 
tel-a-a. porém, por moiu daa suas Malinaes, 
aos olhos dotamigot e patiidoi; porquanto, 
icorto, debalde contra elle correrá o tempo o 
caiiginoao váe do olvido I 

Ahl ficam UgMrameau 01 commentarioa le- 
bre o querido oompanheiro, que, a e»ui horas, 
repouso oa ao esweUado saio doaepaçoouoo 
frio ssio da msteria. Dicteu-os a mrsma and- 
aade qao fax com qao, Weaeesláo, to abrace 
cerdialmiou o J_.   . 

Collega o admirador, 

EDUARDO CHAVKS. 

S. Paulo. 27 do Abril de 1888. 

+ 
«to 

■ 

Procuro embelde. ombelde quero o teato 
Víl-e do novo, como eau'ora ea via; 
Apaaaa dSc maior p'ra o ama tormoato. 
Vejo-a lóeaeati á Ias de pâeataiia. 

Qaaado o MU vulto aéreo apporedo. 

Baur-mo fona o coração violeaio 1 

01 foros de omadmlniitrader modelo, que eeu-ij.^^^,^,^^ 
bo tudo reaeiver teaptaado aet intuauí necee- ifr^^TJZ^, do aao 
ddedai do iaa extieaedda pronada. »•. «a Hora ao amar, oe omi 

Ocootrsctoperssiatrodoeçãodeimmigras 
tte em de cosisideravel Boatmo reepoado ei 
thegoriraosoto soa que procuram attríbuir 
s. ase. Hdm oscravscrstaa 

O eecra voerats aio onde O poeso, está ia 
boUo doqoo• eecravodoao coaea, qaoo Wi 
4 obrigada a garaotir-iae e qoe a eeea fofeHal 
ratidade aio ae referem aa seattoças do Chrio-; 
M qaaado pregava a libmdede; e par beo moe- 
me oile oft» favoreço es drcamwaa iee.am qoo 
o eecravo poeea comprehoaler a daafoealdado 
de eoa poeíç*.  A tmece*é*fim, £&, e. eao. 

Admlalelraderolaoe 
ara 

Sttva •aaaa. 
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Ouneto, comonot iffirntodtUetdo mlitl-   hyb» em  frente ao edificio J» imniigr» 
vutii, é a ultima producçie da Silva Braga, çio.—A' oommiitalo de obraa 
Braguinh<i,ch*m*io «coabadda pala behamla 
litiorarla da S. Paulo. 

E' unt irabalbo poatlcs da mtrtcimaato, ilo- 
di qu'; relativo,—un granalo da perfumado 
In.cati quo o mlmoia poeUt poucos dlu ao* 
toi de mof rar, quaimou na pjrra Mgrada da lat* 
piraçto em homeaagtm da poaila,—o Ídolo da 
MU te ópio, a mídoM de *tut bellaa tonho», 
a d<ai)eiu« juveatude. 

Gélido tarettmo I 
Aquell» pyra hoje nie arde mali; o templo 

attá dtierto, o ídolo eobrlu-tt de erepe... 
NIo obitaate, coma (IdepoucoM apiguie 

a pyrt, tlnda vemot, atpiralando noi arei, o 
tênue fio d* perfumado ineemo, Ir subindo, su- 
bindo, né ás regiões serenas da immortalldada 
subjeetivt. 

Com Isso nlo queremos dlaer que o poeta 
morto teia um immortal. 

NSo. 
Antes do ponto final a estas Unhas, agradece- 

mos a Eduardo Chaves as Immerecldas espres- 
soes da apreço com que distinguiu os rateunhos 
do rsbiicador d«s fta/j-inai volantu. 

WKMCBSLXU DC Q.unROs 

LITTERATURA 
Musa hodierna 

Soneto pootUumo 

(Eicrlpto no leito da dOrque devia ser o leito 
da morte.) 

Na quadra atuída mocidade, agente 
Parte rindo e cantando, estrada fora.. 
Gorgela a cotovla cm cada aurora. 
Suspira á note o rouxinol dolente. 

Ali ditoso o qus parta slsgremente, 
O que não viu approzimar-sa a hora 
Em que é força volver atrai... embora 
Nos arfe o aeio deillusSss fremente. 

Para ti ainda existe o sonho alado, 
A fé robusta, e a cândida alegria 
Que nos chovem do céu claro estrellado. 

Nunca sejas forcada, flor, um dia 
A erguer, chorando, o braço fatigado 
Em buscada ventura fugidia. 

26 de Abril, 1883. 
GONçALVES CRIIPO. 

+ 

HumlUmiao 

• Cobarde, no seu trilho de serpente. 
Dá-me a Sclencia um deus: —o Athtismo; 
Mas eu nio pito a rir o Catheeisme, 
Eu mmcj deixarei da ser um crente. 

Poi«o «dorar com doido fanatiamo 
AsexploiSes da mocidade ardente, 
Mas á U z qus bebi quando innocente, 
Eu nlo devo cuspir-lhe o meu cynismo. 

Toda a Fé—na leitura ia quebranta; 
Mai ante um—niol—da intelligenda em lava, 
Da minha Mie a sombra se elevsnta... 

E se olho o Christo quando agonlsava, 
De joelhoi, venera a imigem santa, 
E acredito porque ella acreditava. 

Lou Osoaio. 

Dedloatorla doa « Dloporooo» 

O' minha santa mãe de olhar ealeste I 
Venho entregar-te os meus primeiros versos, 
Como em troca dos beijos que me deste. 

E' como dar um grão de lus ao céu; 
E' como dar um grão de areia aos mares.. 
Não vülem todos um dos teus olhares I 
Não valem todos um só beijo teu I 

EDUARDO COIMSRA. 

X 
Ao3 JPomtoao 

Vinham, vinham todas voando em revoada 
para o pombal que ficava erguido no meio do 
terreiro daquella easita branca, construída no 
centro da coluna, onde brincavam, i tarde, 
crianças aloiradta como oa insectos nas flores 
dasmsttaa virgens ... 

E vinham porque já ersm horas de se reco- 
lherem ao pombal, traaendo os pala atada nos 
bicos carmesins pequenos alimentos  para  oa 
seus delicados o belloa fiihinhos, que es espe 
ravam cheios de alegria. 

Na soleira da entrada da radiante easita 
branca, construída na centro da eollina, uma 
velhinha sentada, tendo eo eollo a cabeça loi- 
ra de nau formosa criança, quo estava deitada 
junto a si, fitava admirada a revoada das pom- 
bas, como se aquillo lhe recordasse alguma 
consa guardada n'alma. 

E ella fitava elegrameots o bando quando 
uma fina pluma branca, solta de uma das pom- 
bss. veio cahir a sane pds .. Eode a boa da 
velhinha enrvando-se patarosamente, apa- 
nhou-a. 

Quando aqnella imagem de fronte enrugada 
pela velhice e de cabellos brancos como a 
neve, ia-se recolher.ji o pombal eatsva cheio; 
o a lua mottrando-sa por entro as mentanhaa 
visinhas. prateava cornos seus brilhantes ralos 
O aial puríssimo de nm céu de primavera. 

Ao racolher>se,   viram-na entrar para soa 
quarto levando na mio direita a fina pinara 
branca que apanhara aopd de ai- Coitada I. 
talvef foaee guardal-a 
branca dV 

O ar.   Vicente requer que o ar. presi- 
dente  nomeie um  membro para a cum 
minalo de  justiça, visto nlo ter oompa 
reoido o ar.   vereador Pennaforte que fas 
parte deaaa commiafio. 

O ir. presidente nome % o ir. Bvaristo 
Ornz. 

O sr. Vicente requer urgência para 
que entre em discuss&o o seguinte pare- 
cer daquella commiss&o : 

A commisafto de justiça a quem foi 
presente o requerimento junto, do tenen- 
te coronel Antônio Joaquim da Oosta 
Ouimarães, secretario desta câmara, em 
que pede melhoria dos vencimentos com 
que lhe foijdadauma licença por ires me- 
2°8, 4 de parecer, tomando as cousas no 
ponto em que se acham, que se pôde con- 
ceder toda a gratificação que percebia o 
peticionario, sem embargo de disposições 
em contrario, pela especialidade das cir- 
cunstancias. 

Trata-se de um antigo funcionário pu- 
blico, sempre zeloso no cumprimento de 
sons devores, que hoje se vê quasi inva- 
lidado por enfermidades, 

Que seus serviços merecem ser remu- 
nerados reconheceu toda a câmara quan- 
do, nfio ha muito, representou a Assem- 
bléa Provincial sobre a aposentadoria de 
tal empregado. 

Agora  pode-se  fazer  essa justiça ao 

A mesma commissüo, tendo examina- 
do a petiçko de Affonso Comesi, em que 
este pede relevaç&o da multa que lhe foi 
imposta, pelo fiscal da freguesia do Brás, 
8or conservar em seu açouguu à rna do 

asometro n. 48, carne que, pelo aspec- 
to, denotava principio de corrupção, 6 de 
parecer que se indefira o pedido pela sua 
manifesta improcedencia. 

dom effeito, se nio houve o exame, 
pelo medico da câmara, recommendado 
fielo art. 147 dss posturas codificadas 
código de posturas, art. 133) é também 

certo que n&o se empregou a a^vera me 
dida da apprehensfio e enterramento da 
carne deteriorada, que demanda o uso 
daquella formalidade como garantia do 
infractor ou supposto infractor. 

Para a imposição da multa é bastante 
a observância do art. 803 daa referidas 

Th^bilode Azamb^ViceateFer- ^^l^^X^^ 

' 1. comissão, examinando .«d. bygl.ns, revd. director d. ^"«"j. 
trabalhadores empregadoa nos engenheiros ^/•"■•"«V00 \"r"« «.7- 
a rua 26 de Março e largo de seção, director do hospício de sUenados, gran- 

Moo6o« 

ferias dos 

Psyandii. no poriodo de i«a!í9 deFH-jde numero de outros funecionsrios pubUcos, 
VKreirn ultimo e na importância de gerass e provinciais, drs. Abrsnches, Pedro 
3431 flOO, apresentada pelo engenheiro viceote, Antônio Dlno, Archer de Csitilho, 
desta câmara, é de parecer que podem ' joli V|c(aiai Remos de Asevedo, Ignacio Ar- 
ser pagas. ..., .   ,000 J rude a outros maglstrsdoi, padres Psssslscqua 

Sala das fesaOes, 2.i de Abril de 1H»H \   dr   Và||ol     t0(ll , offlcU1|dtd, d. Unha, do 
-Theophl o de Azambuja, Vicente For-, ^^ ^^^ , d, ulmMimtm, 

'TmêsmaoJmmissilo.   examinando o;-oi»" •«ultos outros, cujo. nome. nos nlo 
requerimento de Francisco Antônio Fe- scodem á memória pre.entemente. 
droso, informado pelo dr. enflrenheiro.no     Fe» as contlnenclss do estylo o IT» batalhio 
3 uai pede o euppücante o levantamento da linha com s respectiva bunda de musicas 

a caução deiiada nn cofre da câmara,! Ul]) p|qUata do csvallarla. 
para garantia do calçamento da   rua da \   Na jnIor jor d, OíUçIO tocou a bauda do cor- 
Boa Morte, é de parecer que se lhe innn- |p()d4 permt09aMl. 
de reetitiiil-a, em vista de estitr extincto     Aoae.pejir.i,, ,, CKC. 0 $r. dr.Rodrlguís Al 

a que era obn 
posturas codificadas, ci.jo preenchimento 
não se contesta. o praso da conservação  _   . 

Deve se, entretanto, advertir o fiscal gado e de achar-se em  bom et-tado de 
que não foi regular o procedimento que conservação aquelle calçamento 
teve deixando que o  próprio  infractjr      Stla das sesiasi), 23 de Abril de 18âo. 
fizesse o enterramento da carne, quando-—Theophilo de Azambuja, Vicente Fer- 
Ihe cumpria ordenar esse serviço .median- j reira da Silva. 
to prévio exame,  por ser devei-  do seu;    A ucsm» co:nuii>s5o, examinando o 
cargo. 1 requerimento em que Manoel de Araújo 

Sessão em 24 de Abril de 1888.—Vi-' Freitas pede consentimento para colloca- 
oente Ferreira da Silva, Theophilo de cio de um klo.-que, em frente ao estübe- 
Azambuja. 1 lecimeuto da immigração, é de parecer 

A mesma commissão, tenlo examina- que deve serdndo o  consentimento pa- 
do o requerimento de  Manoel  José Ro-jdidu, uma vez que o supplicante   co^0"|auef, j j-.,, B, ,,., 
driguesda Oosta, em que este reclama que o referido kio.-que nas condiçOed em*   5    .. '. 

ves abraçando os chefes das repartições mais 
uma vos agradeceu-lhes o concurso velloso, in- 
telllgente a leal prestado a sua sdmlnistriçso. 

Acompanharam o sr. dr. Rodrigues Alve. até 
Guaratinguetá grande numero de amigos, cuja 
maior parte rogres.ou hontem mesmo á noite a 
esta capital. 

-f 
Em es diversas estações da linha do Norte 

foi s. exc. recebido e saudado com gerae. de- 
monstrações d« apreço pela população e  pelas 

Em Pindamonhtmgaba, na Roseira eAppare- 

Guaratinguetá. 
Rodrigues Alves uma ■ ccep- 

m Ha" SxUplos^reguaee favores pelolconVaosllnhaménto dado ultimamente i que se acha o que kctualmente jà ^U^ZnrZZZM^^Z 
oroverno   imperial,   sendo que a praticai* um seu ter. eno sito » ru* do  dr. JoãQ.abi. ...._. .„ .». n.,.,.,i«..,.,s 
dellee chegoS a   constituir 3uri«prttden- jjacintho, fr^uezia do Braz, desta ciía-j    Sala das sessOas, SM de Abril de 1888. t™* * «eu auga em Guaratinguetá. 
cia fiscal até certo tempo. ! de, por privalo tal alinhaTneuto de mais, —Theophilo de Azambuja, Vicente F<st- 

Assim dizia o aviso n 27i de i3dt /u-|de dois metros de sua propríedade,quan-! reira da Silva. 
nho dt i862, qne   quando a grati/icafãi* do anteriormente fora  dado outro ali-f    A mesma comniissão, tendo presente o 
conetituia o único vencimento (aqui d&-se|nhamento eem   igual inconveniente  e offlcin do dr. engenheiro, de 28 de Fe- 
isto) dizia ser abonado durante a licen-fpede que se mantenha esse primeiro ali-|vereiro próximo passado, capeaudo o or- 
ça íubamento ouque se o indemnisedoque'ç^meuto   da despeza   a  fuzer-se com o 

No mesmo sentido se pronunciou o avi-^ perde com o segundo; e considerando inovo nivelamento da travessa do Corrêa, 
to do ministério do império n. 514 de 13' que o dr. engenheiro contesta que tenha| na importância de 1651000, é de parecer 
de Novembro de 1863, pelo que affirma-* havido mais d« um alinhamento, é de que pôde o referido serviço ser feito pela 
va a   circular   n. i6 de is de Janeiro de. parecer que se   declaro ao   peticionario 

paço, eaaoo pollen 
ventos des fiovestas, para 
peabal quefieave ergolde ao 

(Das Cançóu é» Etliê) 

ndecente tarde, era ano 
a levoeds das parabes 
voando pelo esnl does- 
das flerea tocado  peloe 

ALVSS. 

Í864, que assim se procedia nas reparti 
çOes dos ministérios do império, fazenda 
e marinha, não   havendo razão para se 
estatuir o contrario em relação aos em- 
pregados do ministério da guerra. 

De igual modo decidio o ministério do 
império em aviso de 13 de Setembro de 
i87i, sob n. 294. 

Parece pois 4 maioria da commissão 
que se pode conceder ao supplicante.sem 
Srejuizo de quem o substituo, a totalida- 

e da gratificbção, levando-se o augmen- 
to de despeza à verba—Eventuaes. 

Ao re-ator, porém parece que só ha 
uma justiça a fazer ao petecionario e é 
reintegral-o no exercício do sen empre- 
go, do qual não podia ser arredado por 
uma licença imposta. A licença é favor, 
e eomo tal deve ser pedida. 

Se o peticionario oceasionava a falta 
de «regularidade e bom andamento drs 
trabalho desta câmara» como diz a indi- 
cação que determinou a concessão da li- 
cença, devera ser punido e não sgra 
eiado. 

As faltas disciplinares devem ser pu 
nidas, mas so com as penas creadas pela 
lei as quaes são a advertência (Código de 
Processo Criminal, art. 339) e a multa 
(Código de Posturas, art. 275—Pont. 
Codif. art. 310). Tudo o mais é arbítrio, 
que, longe de augmentar a autoridade 
moral da câmara a enfraquece. Como 
pena on favor, a licença é ineuttentavel. 

Sala das sessões, em 24 de Abril de 
1888.—Vicente Ferreira da Silva, Tneo- 
philo de Azambuja, Evaristo Croz, con- 
cordo com o relator quinto a reintegra- 
ção do secretario. 

Vencida a urgência contra o voto do 
sr. Silveira da Motta, o mesmo sr. apre- 
sentou o seguinte requerimento 

Sequeiro que seja impresso o parecer 
para ser discutido. 

S.   Paulo, 21 de Abril de 1888.-SÍI 
veira da Motta. 

Entrando em discussão é approvado o 
requerimento 

A câmara deliberou mandar fazer os 
seguintes pagamentos 

A Pedro Braida, da quantia de 501000 
pelo serviço de tapagem de três boccaa 
de lobo. 

Ao mesmo, da quantia de 66|000,pelo 
serviço de reconstrneção de uma parte 
de um boeiro na rna da Concórdia. 

Ao alferes Manoel Msrcelino Felicio de 
Oliveira inspactor da vehiculos, a quan 
tia de 811600,  porcentagem das multas 
impostas pelo mesmo. 

São approvadas as seguintes indica»- 
ÇOes : 

Oo   sr.   Presidente : —Indico qne 
chame coneurrentes para o calçamento a 
parallelipipedos da rua de Santa Ephi 
gania,  do largo do mesmo nome até m 
rna Aurora, e da rua do Ypiranga até o 
largo Sete de Abril. 

Do sr. Evaristo Cruz : —E a rna da 
Conceição desde a roa da Estação até a 
rna Episcopal. 

Do sr. Tnaophilo do Azambuja : —Ia' 
dicoqae, depois do feito o necessário or 
çamentopelo dr. engenheiro do câmara. 
se mando aterrar a mo denaminada—do 
Covalheiro—na freguesia do Braz. 

parecer que 
3ue deve juntar o titulo ou copia do auto 

e alinhamento, que deve ter sido expe- 
dido de conformidade com o disposto no 
art. 6* do código de posturss, para sua 
reclamação ser tomada em considera- 
ção. 

Sessão em 24 de Abril de 1888.—Vi- 
cente Ferreira da S Iva, Theophilo Pra- 
do de Azambuja. 

A mesma commissão, a quem foi pre- 
sente o requerimento de d. Maria O. de 
Albuquerque Pinheiro, em que pede o es- 
Saçamento até Julho próximo do pra^o' 

e 15 dias que lhe fei assignsdo para cal- 
çar a frente de seu prédio, sito a rua da 
Assembléa n. 43, é de parecer que seja 
attendida, coneedendo-selhe todo ou 
parta do tempo que pede. Deixa de indi- 
car os limites da prorogação porque opi- 
na por uma medida geral, afim de não 

Sarecer favor o espaçamento, qne a to- 
os deve aproveitar, e a iniciativa dessa 

medida deve partir da coJimissão de 
obras. Deve-se attender a que não ha 
operários para fazer o calçamento dos 
passeios no preso estabelecido pela câ- 
mara, sobre tudo se se quer serviço rea- 
lisado com perfeição. Naqnella medida, 
cuja urgência é desnecessário encarecer, 
se explicará o que é cy^tema de concre- 
to, admittido pelas posturas, que parece 
não deve ser o simples reboco de cimen- 
to tão em uso nesta cidade. Concluo a 
commissão pedindo  a   audiência da de 

turma à ca-go do mesmo engenheiro.em 
vista da pouca importância do trabalho e 
sua urgência. 

Sila das sestOes, 23 de Abril de 1888. 
—Theophilo de Azambuja, Vicente Fer- 
reira da Silva. 

A mesma commissão, examinando o 
requerimento em que Rafael Romano 
pede medição e pagamento do calçamen- 
to feito na ladeira jjão Alfredo, é de pa- 
recer que pôde ser ordenado o psgarr.eu- 
to, correspindente á 785 metros quadra- 
dos, em vista da informação do dr. en- 
genheiro e da boa execução da obra. 

Sala das setsOes, 23 de Abril de 1888. 
—Theophilo de Azambuja, Vicente Fer- 
reira da Silva. 

A mesma commissão, tendo presente a 
petição em que Rtfael Romano apreaen 
ta e pede pagamento da feria de traba. 
lhadores empregados na remoção das 
pedras velhas e terra da ladeira João Al- 
fredo, na importância de 1831000, é de 
parecer que a câmara mande pagar esse 
serviço, por não ter sido incluído no 
contracto para o calçamento daquella la- 
deira, como informa o  dr.  engenneiro 

Sala das sesfOes, 23 de Abril de 1888. 
—Theophilo de Azambuja, Vicente Fer- 
reira da Silva. 

A mesma commissãi tendo examina 
do a petição de 27 '.e Novembro do anno 
pescado, em que Filoteo Beaedueci pede 
medição e pagamento da construcção de 
sargeiaa por elle feitas na rua deS. João 

GAMARA MOHICIPAL 
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obras publicas. é de parecer que seja paga ao supplican- 
Sesssão em 24 de Abril de 1888.—Vi- te a quantia de 8141980 du conformida- 

de com as informações do dr. engenheiro 
e contador desta cam-ra. 

Sala dos sesf Oes, 23 de Abril de 1888. 
—Theophilo de Azambuja, Vicente Fer- 
reira da Silva. 

O sr. Silveira da Motta apresenta a 
seguinte declaração: 

Declaro que deixo de fazer parte da 
commissão encarregada da denominação 
de ruas e praçee da capital. 

S. Paulo, 24 de Abril de 1888.—Sil- 
▼eira da Motta, 

E nada mais havendo a tratar-se o sr. 
presidente levantou a sessão, do que 
para constar fiz lavrar a presente qne 
subscrevo. Eu, Joaquim Roberto de Aze- 
vedo Marques, steretario interino. 

BOLETIM 

Paraa 

(Da 

A 

segninte : 

de »4 para outra) 

cento Ferreira   da Silva,   Theophilo de 
Azambuja. 

A commissão de fazenda, tendo exa- 
minado •■. conta das despesos feitas co A 
a illuminação publxa da fregruezla da 
Penha de França, no mes de Maiço pró- 
ximo passado, na importância de 361860 
ossignado pelo encarresrado da mesma 
illuminaçio, Francisco Baptistade Deus, 
é de opinião que seja paga depois de 
examinada pelo contador. 

Sala das sessOea, 24 de Abril de 1888. 
—Domingos Sertorio.João Augusto Gar- 
cia, Francisco Antônio Pereira Borges. 

A mesma commissão, tendo examina- 
do a conta da Companhia Cantareira o 
Ezgottos, da quantia de 771200, de água 
consumida durante o mes de Msiço pró- 
ximo findo, em diversos edificios públi- 
cos, é de opinião que seja paga, depois 
de examinada pelo contador. 

Sala das sessOes, 34 do Abril de 1888. 
-•Domingos Sertorio, João Augusto Gar- 
cia, Francisco Antônio Pereira  Borges. 

A mesma <mmmi«»o, examinando o     AcceawanMe ee melhor., do exm. 
requerimento  de   Antônio  Oonvét da ,,^^0 Antonlo.Pr.do, 
Rocha, no qual pede   a  reetituição   da     A febre tem dlitouldo de modo eenslvel. 
quantia de 301000,   qas indevidamente     0 ^^ „„,., „lé ^ „££ 
pagou de imposto de letreiro annundo     Qo, contindem ee melhoras, 
do largo do Rosário, relativo   aos exer-'    *    «»un««m 
deios de 1885 m 1888, em vista da infor- 
mação do proenrador da câmara, d? que       
tal annnneio não foi posto naqoelle lo-1    JPr—Mwioim IB provinot» 
gar, é de parecer que  aeja  restitnida a'   „  
mencionada importanda. j   Ho-M* ,,,Ml" «• •«• • »* *•• Frsndsee 

Saia daa sessOss. 24 do Abril do 1888.! *?*?* 1>mu\ «•*«!•« s ptesideada da pro- 
—Domingcs. Serterio.João Augusto Gar-, •£*' m, *"aUdsdede l» vice-presidente. 
ãa, Frandsco Antcnio Pereira   Borges.)    S.eic. dcapatlurá dia.laaaente em pilado. 

A mesma eumm<se8o, tondo esamina- 4*ad* ** •"•• sudisndss de 1 ás 3 horas de 
do a conta do encari«rodo da   illumina- urde. 
cão na freguesia de Nossa Senhora do!   Cemprlmsnumos a s. esc, deseisi 
O', Francisco Antônio da Oliveira M». fscaade o hrtlhsnte sdmiaistreçãe. 
chado, na importanda   de 311240,   da) + 
illnminação do mes de Março próximo    O er. dr. Rodrigues Alves passou e 

', é de parecer qne aeja pega, de- d* CM oss reiatarlo eapend* o sstade actosl 
pois de examinada pelo contato. . 4ee aegertes da pioviacia. 

Sala das soeeOes, 24 de \bril de 1888/    A aattvel exposição de 
—Domingos  Sertorio,   João   Augusto jé M pere o pedie. 

garam a seu augo 
Ali teve o sr. dr 

çio ettiondo.a. 
Foram ao encontro de s. exc a cataara muni- 

cipal encorporada, officlaes da guarda nacional, 
auetoridades civis e militares, os aluamos e 
alumnas dos colleglos e eicolas publicai, etc. 
Calcula-se em mais da duas mil ss pessoas que 
tomaram parte na esplendida manifestação. 

S. exc. pretenda seguir de Gusratingucti pa- 
ra a Cô.-ta, afim de tomar parte nos trabalhos 
da câmara dos deputados, no dia 2 ou 3 de 
Maio. 

JUIVY 

Presidente do tribunal, dr. Ignacio Arruda. 
Promotor interino, dr. Ernesto Moura. 
Etciivão, F. Lyrio. 
Foi hentom a sessão sberta com 39 juizes de 

facto. 
Fui aubmettido a julgamento o preceato em 

queáeutoraa juitiça «ráo Joio Antônio Ro- 
drigues, menor de 81 snnos. 

Comta da denuncia qus o accuiado, no bair- 
ro do Paiol, em Itapecerica, em o quintal do 
sitio de Maria Angélica desfechara um tiro de 
espingarda sobra Moy.áa Antônio da Silva que 
alli apparecera alta noite f.zeudo medo ao ac- 
cusado que o julgou va Lbis-hcmem, e, como 
tal o matara. 

Servio de curador ao ráo e fes a sua defesa o 
dr. Manoel A. Mendonça Brito. 

Formaram o jury de lentençs os senheies: 
Tliomaz Pedreira de Ceiqaeira. 
José Barboss de Siqutira, 
Joaquim Pereira de Berros. 
Climaco Cotar de Oliveira. 
Dr. Augusto Freire da Silve. 
Commendador Joaquim F. Csntinho Sobri- 

nho. 
João F. de Moraes Nobregs. 
Serafim Leme da Silva. 
Tenente Ji aquim Mariano Galvão Bueno. 
Major Guilherme Joaé do Nascimento. 
Francisco José Oias Leite Júnior. 
Tenente Lambei to C.sar Audrtlni. 
O aceutado foi absolvido por unanimidade de 

votos. 
—Amanhã entra em julgsmsnto o ráo Leo- 

poldo Miguel Archanjo, aceusado de roubo de 
moveu da faculdade de direito. 

SOAOtO 

O seguinte soneto do sr Stáphen Liágeard, 
foi publicado no numero 21 da Rtvue de Lan. 
nes ei dei Alpet-Maritimtt, numero que toi 
peu redecçao.da folha ueJicsdo a S. M. o Im- 
perador 

AU REVOIR 

A S. M. D.,«ORO D'AI.CAMTAHA 

• Adíeu, Sireli dit elle, et vers le seuil du 

Qne son  Dieu 

Cksif llflro   Antônio   Prado 

sr. con- 

eio de breve convelescençe, d 
como pranun- 

o nosso ardente 

ekaa «mali» èm   ITMWOL . 
isatams Munas* 

liMktinàmmimCna. 
Lense   ai_ 

4a saatodonro,   nn ssmsnn do 7 a 13 d» 
a. imgirfris ^M» A» ÜÜ 

««■safei 
itan indicação 

Oaraa o maior Sevtono, 
■se dos fe«»stes denomii 

qne a indicação teode a de 
ilar radicado nooeoe- 

A 

tradsnaa de algnns, é do poroesr qne 
i ssaum sloftar s ■idlja Isatrada. 
'»f •■ o povo mm m 

iradsr 

Garda, Frandeeo Antônio Pereira   Bor- 
ges. 

Indicações for» o seguinte ssesSo : 

Indico qne sosaspeadaa ia eonti 
ti todos es obraa d» câmara, até qne sc- 

'ã.^üü^M do Akril de   1888, 
veira da MeMo. 

A r«—ise8s do ohree, tendo 
• Mti^o aa qne ioak Antaaoe d« Cai- 
valho, eontroetoate das e 

signas dee capitalae meie ta- 
e eriiertMe trabilho 

temple 
va quitter elle (ffiuille cet 

„   .   .   , fleurs. 
Et Is brlie, ea passsnt, a vu ceuler ses plenrs 
Sur le miroir d^asur eú le ciei Ia contemple. 

Car li jpart le grand coear, le gdnie en front 
emple 

Dont Is pensas s fait les sublimes pglsnrs, 
Ctluiqul dans Is bien devançsnt les meilleurs 
Est pour sen peuple um ptre et pour tons un 

exemple. 
« Adieu, véus qne ma plage eut l'heur de re- 

Rájète eu msitre aimá Ia Reine de Ia Céu: 
Et üesáçher sse yens nul n'aure lepouvalr, 
Hors le dons voyageur quj, cinq móis, fut soa 

hét 
Si pris par Is pitiá d'uae doultur si bante. 
Al'adiea dslabells II tápond: . Au ravoSI. 

Ne dla^i do corrente diversos smigos de dr. 
B«ae)Ki» PhiUdelpbodeCa.iio,|uis4edi»elio 
ulumamanta removid» para a emarca da Jua- 
dmhy, efferaceram-lhe assa peaaa de oweu 
craveiada de brilhantes, esmo Mgnal de epre- 
Ç« as qualidades de diumeso meSstrade. 

Temeram parte na —   " parte na rnsaifesração ei  
perteaceatee atodea ee credos pjliticee.   Foi 

Odr. Philadelphe cArecen tquellee 
em cope d^gna em ene weHencia. 

gaioses e Alfredo da SOMS, á qaal id^uZtk 

KecreM MI dierle Beminsase n respeite de 
« Tensa'aide_ 

Dramática vae ser 
eaiee, no Recreie. 

levaatomento d» 
AnkorgaWké, nado 

jüTl4! UX-^g   *—*ee 

Escrevem-nos deesa lecslidsds ■ 
eFa lleeee o o respeltsvel anelle! Jaai »„ i 

dea Pinheiro, chefe de nuasereU fsl&,|**| 
doe membros do direciorlo coourvad»-^' "^ I 
dor da nesta munlclpalldsdsu ""^ | 

O sen esdaver Io] dado á sepultara esta», numeroso concurso de pessoas e depois STí!* I 
sentida allecuçlo   proferida peloT 11.25 
Leite de Cemsrgo, juls monlclpsl d"ttr■?*, 

Nossos pessmes a família do Baado e .? ». 
tido conaervador de Mocdee.       WV1M Ptt. 

—Na próxima raunlio do partido «—-  
se tratará d. eMçlo do W./t,Ml!£ft™fc 
Pinheiro para membro do UirectorloTlI!!? 
ehendo easlm e vega aberu pele faíluCÜT 
do ir Joiá F. Pinheiro, leu tUZiiyM*?* 

-No dl. 30 .te Melo i. proc.ráWste0 j. 
um vero'dor pela falta que se deu eo» ai?' 
te do sr. Josd P. Pinheiro. A vlctoruâliSí; car dldsto con ssrvedor. «ws ie 

-No dia 18 deste, fslleceo a noasisasrk 
Thereia Manado Jesus, ex-femulsdo1^1! 
Jeequim Sigar, antigo vlgerlo dsita p,,,1^ ' 

Era muito popular e euimads. Di{Mu toT' 
tamento. "" "•• 

—No dis 20 fslleceo a esposa do sr. AMMI» i 
Gomes de Meirellee, vlctlma de saUgos mSÍ! 
clmeotos ■" 'funm 

-No dia 18 reassumiu o exercido de esisa 
de promotor publico ds comarca, odr.ReiL 
rio CTGonnor Dauntre que eateve em •«?£ licença. s«wes| 

-Realiss-se no dia 27 dests mis o ezi». j, 
joveo Joio Breullo Casar para o cargo de icU. 

""S ,•í, ^«'■to^ítar•, • d»- Mseedo s oíd. 
vogado B Prsts. Ficará então elevado s ttu. 
numero dos solleltsdores deste foro ' 

—A companhia dramática Ribeiro Guiou, i 
meraes pretende dar uma série de cinco SIDM. 
teculos no nosso theetro. '    1 

O primeiro especuculo terá lugar no dis ia 
deste mes de Abril. " 

—Foi preso em Mlnst o soldsdo qne bs dsk 
meses srromoárs a c.déa desta cidade e foiin 
com um criminoso de nome Antônio Csteti. 
t8. Este tsmbem foi preso na mssmsocesillo 

—Na mu de Melo resllsem-se, na nona Mi. 
tris, ss solemnidades do mesds Msrls i 

—Na missa cenventusl do ultimodomien 
foram lidos vinte o cinco prágães de csiiou» 
tos de pessoss residentes neste município Nas* 
cs hauve tenta abundancle. ' 

—No dia 2 de M>io realUs-se comgrasdu 
festss o consórcio do dr. Augusto F. de Mittti 
Rsrreto com a gentil filha do cspltie Aatosle I 
Dias de Limes ' 

JNuoleo colonial belga 

Do Jornal do Commercio, de snle-benteo: 
•A Revista Commertial DipUmatiea «Con. 

tular, publicecão de Bruxellas, trás no faiei- 
culo de 16 de Março, alam de outrss notlciii 
acerca do Bresil, externo artigo a reipsitodt 
situação e do regimen da piojretadaceloals 
belga, que, com a denominação RoirigoSiln, 
será fundada em Porto Fells, ds provieciida 
S. Paulo, por Iniciativa e soba dirseciedej 
rev. padre venesse. 

Lemos na referida revista que os colesei de 
proiectado estabelecimento conitituirio UM 
soeíedado cooperativa sob a presidência do di- 
rector, encarregtndo-ae e sociedade deadqul- 
rir os eereaes qus os colonos produslrsni, iliã 
das necessidades do teu consumo, bem cone 
de fornecer-lhes gêneros allmentsres, {ido, 
utensílios agrícolas e todos os artigos secam- 
rios á vide. 

Estava a ser preparada a primeira expcdiçlo 
de famílias belgas, qus nlo devem.porseque. : 
to, exceder de 50, sendo obrigsda cada (saulias 
depositar, no acto da sssignatura do ceatrscio, ' 
a quantia de 1,000  francoi, que lhe terá mil- , 
tuide, ao chegar a Por te-Feliz, em dinhsiiooa 
em gêneros. 

Vemos com praser que e Imprense belgi, 
tão perfeiumente orientada acerca de iatitius 
nacional da emigração dos seus compstristii, 
funda legitimes espersoçss ns resliiiçlo de 
projfcto do revd. psdre Vaaesie, que de fi»«- 
ravel acolhimento recebeu do governe iopi- 
rial 

Aquella imprensa comprchende cemo a emi- 
araçao pôde constituir psra ss regiSss de pep» 
isçíosuptribundeniemeloexceirente de icll- 
var o contumo dos seus produetos ladailritis 
e de lhe alargar a esphera eommenisl. 0|«* 
verno belga, pela sus parte, tem pstsaiwM 
elsra Intuição deste elevado alesnee ds suipi' 
çle, dando s outros governes o exemplo dl 
não obstar nem eonstrsnger e tentfeacis qas 
induz todo o homem ettlva s preenrer fòrsda 
pátria o bem-eater que alli nio pôde adqulrír.1 | 

Bia£ur»n9» ooMiUeatros 

Ns qulnia-felra, o sr. reaaslheiroFsiniri 
Vi.ona reuniu na secretaria de esiedodoiss* 
gocits da justiça ee proprleteriesdostbtfrci 
da t Sr te, o dr. chefede pelldssogtruiKU 
compsnbis iForça e Lusa dr.Hargreavss; rii» 
tando da confsreneia que brevemente tcilis 
termlnsdes es obras de segursnça de theiir". 
Até o dia 16 de Maio poderá ter illnmlaids 
per luzelectrlcaotheatre Príncipe Iapeiial,s 
qual nio funccibnará senfo depois de ter sdep 
tedo eiso melhoramento. Pelo mesmo syxra* 
poderio ser illuminsdos oe outros theauc.s» 
15 de Junho. Pera todos manditá o gorireo cs- 
nallsara egaa aeceeesris. 

Nas noites de espeetscule estsdessil «■ 
esda um dellee na etnilngente do corpo «s 
bombeírcs.          

A OtalnaaoaOiaoa 

Á Pátria, de Montevidéu, notlds qssj«< 1 
epparecer no correr do próximo mes <>.■»"> 
o livro Á China e o$ Chint, ewripto pelo «■ 
sccreterlo damUaãe brasileire àquslli ?•".• 
sr. Henrique Csrloe Ribeiro Usbo>. •«.>>; | 
meousecreisrto <b|legsçle de Brssil sa W" 
publlcs do Urogusy. 

Msecontsaporaaee: u-isa 
• Coasurá e obn de na voloase j»M£ 

phadas; ceatlm sucdntt deeeripçie de slgaijj 
cidades da China, atado acurado do «wair 
o earieeoe costaasee chlaeeea; alam dslsjj 
maçfies fidedignse sobre ss tostltukães psW* 
ei. e rsUgieees daqselle pove; trsM dst K*^ 
eus• arusU coSVadas.dee preíeiasa agr»- 
Use iadnstfieei.éoe trsbilhes de aiessssr 
troedelgnsl intereeee,os Meca demi 
edisaameote em qee jé aetie, se 
mJitas das oMUsauçéee de apirits 
elssehai 

O sr. gweilsnie~Õe 
dSlrde peüsie de peovtadi 
segutea tetograasa»: 

■ Tenho e eetiefaçle de c 
exc qne • Imeerteaa aaak 
Hvr*, e o ssewasate sbeikia 
aepreviacisj 

idaddedei 

"^CU-arn. bs— Sé —— ^ 
qnse* It éesrem oesa t 

-AMdoi 

BSS 
SsteeMda 



bgdiAkril 

^.-.Pirinm^ueo • eatvm Nielhf 
Koiâor Vrimiiro dt Março. 

[ M.ã(t d» Ouro.Pr«o couflrmou,  por 
'ÍJSâf dt VOIOí. ■ dtiproouncit doi v«- 

JSicMwr» d«quriUeád«dt. 

tattiputâdor.do iodlilrlcto da ÇÒU 
tlSíodU 1 d» M.io pir« lulgtr a tl«l(io 
ÇUiitrodijuitlç». 

L-ailMoioi d» Guarakiiaba provineia do 
KTBrcio de Attli, pro»ÉncU Ji Pírahy 
IJS, compUtâmento livra*. 

Lit PMil'*ia*fo' «oaatrvado no togar da. 
'5ir|«»l d0( corraioa 

—  ■ 

.Mo 21 fi/W. a»«a»el. 

L uuio praparatoria da hojt foi alaiu a 
Cèrfopira rarlflcar ai alal^Sai da dlvar- 

bMjictedaaboUçlo do govarno é acaito 
Ifcpirliffliatarat prataataa. 

■Miinmfflu da Liiboa aonuneiam que aatá 
'■«BMdoeBta S. M o tr. D. Lui» I. 

ti Mticii, porém, caraça de con Armação 

jEilllih Bank of Rio da Jaaairo aatabilaca 

laafoilW, Arma; ente preços inaltera- 
Liilitiacit 118000 laccai. 
kHina frouxo, o am Hamburgo firma. 

1 (D» Ctntro Telegraphico da Imprensa). 

OOMME3ROIAJU 

llantoai 28 de Abril 

Ibmnmhoje 8.801 laceaa da café. 
Itatoia-ia 6,000 iaccas ao preço da BgOOO 
■irado firma. 
IbUiada 130,000 ueeaa. 
lEítatcitim para oa BiladofUaidoa 9.000 

|CMHO24 5/8. 

(Do nono eorrespondenu.) 

Poema Am morta 

M Mi dwomlnaçie publicamoi hoatam 
HKfiollnttaiU dtita folhn nmtooetoqua, 
iwiioo, lakin tem o aomo do legitimo auc> 

Jta.FiliMo de Almeida 
[á&iar e que é da C»i*r, 

■Jonwl  4m Asrleailtar» 
iTiaMaalre mios os dout ultimes números 
M pobllciçlo semanal one am auaa p»gl- 
atmaiaterasaantaa princípios praetlcoado 
índmirUolas, veterinária a economia ru- 

JlldeoMlIcs, 
MUiuior: Dias da Silva Júnior. 

Dlrootorlada inskruoçSo 
fubUoa 

aSQOIiUMBMTOa OSaTACMADOS 

Dia »i 

iDiFraadteo Vieira daCampoa.—Oanuoda 
■ameaiMraoa. 
1 Dl Aaloaio Qslvio Cuba.—Idem. 
[Diisraayao Jnié Dimiogaaa Júnior, a sua 
PWf-Com lof irmsçio do qua constar suba. 
IN AiMpho Augusto de.Vaseoncallo*.—Cc- 

UAUamea*daS»atosrendeu dal* a^l do 
^W( rs 100 liStMi a a mesa da rtndaa 
Mnsuaa paria íOV 101 Wajm 

A Tlava Am BCaoedo 

•• k* aaltes diaa «aa naeu falha aieravau 
-   ■ \oatp artigo 

ia ao acha a 
„ . .—. ..,„._,.,^braaiMrodr.Joa> 

fjMaal da Maçado. 
í^.l'*, taaaa a dar a grata noticia 300, 

ftWeacasiándaQuatas am loog 
*>• aeitado da miaarla am qua aa 
"*? popular romaacista braallairc 
JM**^ da Maçado. 
WftPk,tmm a daragiata ootlu. 
^•unaka d. C/y* Kiaia a Quatro 4t 
■Ma aoia faata snistlca, cap Am 4 
^■eMo qaalqaar para ser envia Jo 

angn- 
viaJoaqaal- 

i^K^"10 * acganiaado por algnmas jo- 
■••aetts, coadiavadaa por diversos ar- 

da captai. 
r_   ■■■■«< aviava da me* 
■««Ma motivo para qaa o poblico psulia- 

■ailiiiL rasiiiiiienilabaia ioaella aa» kaia áqaalla 

*<taiilldaaJavo 
«•"ga^aa P^*" do carga da ptai 
"TÍS* «anitlpal da Qoataa 
^O^OrajT^aaOaivIo da 
u x.. VnOf pfoeeseovae ••aaacaa oaa 

0*1*0,0 

£>***»de estaca^ÕaTAitãda'Seirrâ, c«^ 
JJJ^ — ■aadaltceota, para trata» da aaa 

— id! T* ** ••i»»,OUY,'cho*l,« «•'•• no ro Into da conferaocle, gyrandolaa da fogua- 
ta* subiam aos aras, a tocava a musica o by ni- 
no nacional. ' 

Pód.-ae diger qua a cidade eslk redimida, 
pois apenas ha dentro do seu perímetro oito a 
dai ««cravos, cujas canas da liberdade devem 
«ar passadas já. 

Para completar a emanelpaçlo am tolo o 
município, o sr. Eugmlo Leonel, ao terminar o 
•eu discurso, nomaou uma commlsslo composta 
dos tagu otei cldadloa, com suiillo dos quaas 
ftc»'»f«.'il»almente :iivre equalla região do aul. 

Sio el,es : 
Capitlo Joaquim José da Almeida, melar 

Craieeaeio Parreira da Malta, dr. A A. Silvei- 
raMoraaa, José Manoel da Oliveira, dr. Phila* 
delpbode Uma, advogado Gab lei Rodrigues a 
advogado Jaeintho Buffa. 

A Failns, cuia fama <ra da esclsvsgisu a ro- 
fraetarla aos intuitos da clvllisuçlo amancipa- 
dara, acaba a pronaneUr-sa pstrloticemente, 
a esta f lha, registrando o facto, friiclta-a com 
affuiio.   

Auconopolls 

No dia 13 do mtf de Junho vindouro sara 
iniugurada a capella qua sob a Invocação da 
Santo Antônio está sendo construída na esta- 
çlo da Morro Pellado, ds via-ferras Rio Claro. 

Nessa dia sar^ celebrada a festa inaugurai, 
fleando a povoaçao dahi am diante com a da- 
nominaçlo da Antonopolls. 

Raglatro da oídade 

Aeht-sa falitmaate restaba'ecido da grava 
enfermidade qua o aecomettau o sr. Antônio de 
Ara. jo Freitas, aacrivlo da Relaçlo deS. Pai-u 
Io. 

Nossss felicitações. 
—Eitio na capitai os nossos distinetos sml- 

Soa srs. drs. Alfredo Augusto  da Rocha, chefe 
esecçSo da secretaria da agricultura, e Beno 

dieto Pbiladelpho Castro, juis de direito da co- 
marca de Jundishy. 

A ambos os noasea comprimentos. 

Manto* 

Ante-hontam, át 5 horas da tarde, em um 
prédio pertencente a Luic Pinto de Amorim, 
a rua do Conselheiro Neblis,   ' 

«AmiuuO PAULISTANO 
'ritiratae; »a^-' 

29 de Abril ée 1888 

SS**'" ^*h»    MnlHa» acaa. 
ZT*.? • aaaav a aao Moo*'íali m» 

deu-se um 
mau estado 

um pa- 
da cba* 

—Informou favaravalmaata o pedido de pa- 
Samante de deapasas feitas com o tratamento 

avarlolososam Xiririca, solicitado pelo dr. 
Fsuatmo Joté ds Oliveira Ribeiro, delegado de 
bygieaa nequella l calidada. 

—Agradeceu ao dr. chefe da policia aaolici- 
lu Ja com que se dignou attander á raeismaeio 
da inspactorla, reiatlvamenle á denuncia da 
esisteocia de toucinho de porcos carbun.uló 
sus em 1'lragiU, verigcande-ae não ser verda- 
deira semelhante noticie. 

—Informou á eima. insprctorla geral da hy 
gleno qua ntvilUda Ssnta Riu do Paraíso 
alista uma pnarmaclt, dirigidi pele pharma- 
ctuticp licenciado Mancai José da Silva Arsuio 

— Mandou reglstrsr o contfacto celebrado 
com Karnandei, Aaevedo dcCon>p.,para a coo. 
ducçlo de variolosos, o qual começará a vigo* 
tar de Io de Mslo proilmo em dimtc. 

—Felicitou a agradeceu ao axm. sr. dr, Ro- 
drigues Alves psla falia dlreeçio e solielts pro- 
tecçSo com que se digneu atteoder ás reclama» 
çõea hygienicas. 

—Vcnficuu que a adminstrseio da Compa- 
nhia a Cantareira a mandou desinfeciar o regia» 
tro da rua Vinte o .Cinco de Março, asm, po- 
rém, mandar fatar a parada protactora, pelo 
qua vae providenciar, como é de lei. 

—Verificou ter sido cumprida a intlmaçlo 
feita a Domingos José da Costa, qua concer- 
tou e poi no preeito estado de accio, a latrina 
do prédio n. 10 da Ladeira to Porto Geral. 

—Solicitou, da asma. inspectoria geral da 
hygiene, a remessa de pui vaccinioo. 

cuegtadoa a ». Paulo 
Acham-se hospedados no Hotel da França 

chagadas hoatam, oa ara.: 
Jnlio Alvea Pereira. 
José Appariclo doa Santos. 
Joio Baptisu Ferrai. 
Dr. José Jselntho de Araújo Ferrai. 
AdolchoM.lliu. 
Cypiuno José de Magalhãea. 
Dr. Arittidea Lobo Sobrinho. 
Francisco Soares. 
Joln Baptisu Bueno. 
J. Woife. 
Djaingis Netto o família. 
João Augusto de Brito. 
Theopbilo Pereira de Carvalho. 
Joio dos Reis Pereira. 
G.rmano Xiviar de Mendonça. 
Caries de Almeida Carvalho. 

Paasaamonto 

Eierave A Justiça, da Franca do Imperador 
a Falleceu no dia 22 do corrente, és 10 horas 

queno incêndio, devido ao 
mine. 

Felliminte acudido a tempo, nenhum pte- 
juito oceasionou, grajas a diligencia empre- 
itada por alguns cidadãos, distinguindo se en- 
tre elles Maneei Gunçalvea, Theodosio Sou- 
za e Luiz Adriano de Oliveira. ■■ - - — — —,...„_.., ,..,,.,   .„.. 

—Consta ao Diário que se acha aberta uma, da nona em sua fazenda no município do Pa' 
aubscripçin promovida pela Aasoclação Com*: trocinio do Sapucahy o nosao prelado amigo a 
merelal d'esu cidade para comprar o grande! venerando ancião, tr. tenente José Joaquim do 
quadra de Benedicto Calixto-O Panorama da  N.icimento. 
cidade de Santos I   Accommettido ha meies por grave e tensi 

mam^^mm enfermidade, parecia ultimamente ter experi' 
jeTuxo . montado sensíveis melhoras em sua preciosa 

; saúde,qusndo foi inopinadamente colhido pala 
Marccu-ie o prazo de Ires meiei aojull de, nioite, qua roubou ao Sapucahy um dos aaua 

direito Joaquim Antônio do Amaral Guigtl,; mais illustrea e d.stmcto» filhos e ao partido 
removido da comarca da Lencóes para a da ^conservador um dos seus mais conspicuos 
Faxina, na província da S. Paulo. (membros. 

^gmmoÊm* I    Gheie de numeroiae illustre familla,a ar. t«- 
Nio foram agraciauos : Inenta José Joaquim do Nascimento deixa no 
Maneai Theodoto, ex-:aeravo da d Csndidaf «aio da sociedaus sapucahyensa indeléveis sau- 

Maria da Pureza, condcisnado á ptna da 13; dadas. 
snnos de prislo com trabalho, am ccnfoimida- í   Occupou no decurso de sua existência varloa 
de com as decisSas do jury do termo da Bro-f cargos da eleição popular, que sempre deaem. 
tas, na província de S. Paulo, per crime de ho-í peahou comcienciotamente 
micldlo. }    Era o vice-presidente do directorio do par 

Luiz Bianchi. eondemnsdo i pena de8 snnos: tido conservador do Sspueshy, doquslera um 
da galés a iruita de 20 o/o dos valores rouba-idos chefes. 
dos, em cenfermidada com aa dacitães do jury 1    Ao seu funeral, qua se deu neste cidsde no 
do teimo de Bragança, na mesma pioviocla, i dU 28, ás 8 horss da tarde, çompar«ceu grac- 
por crime de roubo. I de numero de amigos do finado, que foram 

—H—i * prestar-lhe a bomena gem doa seus sentimentos, 
JUioenoa í acompanhando-o á sua ultima morada, 

* t   O partido conservador do S-pucaby veste-se 
Concederam-se deus meias ds licença, com o, de pelado crepe, e Á Justiça acompanha-o, 

ordenado a que tiver   direito, ao   bacharel {vivamente impressionado, em sua justa íftr. 
Joio Antunes de Araújo Pinheiro. iuii munl-J   A'a iliustres famili. a Natcimento eFalleiros 

Notre-Dame de Paris 
O sr. Borro vae escrever outro artigo. 
Ku btm posao vos pintar com orelhas e tu 

dO' 
Oa grandes mestres para mim ló no pasto. 

Os dtiattru dê S. Paulo 
Para   f ser aciaoia u uuaee paaaa aa rua de 

Concaiçlo 
O' sr   Barro, ainda não acabasU de escrever 

artjjgasr 
Eu bem posso amboa plntsr-vos com ore- 

lhas a tudo, 
Para mi o, estes grandae mestres só no pssto 

o que pedem servir. 
O m rltllodopoirtfidrtlroJotéPosMIti. 

t 

SÜITABS 
Fornecimento de viverei, forragena a ferragem 

ao li» baulhlo da infanurla. companhia do 
eavailaria a enfermaria militar, na fôrma doa 
Decretos ns. 1686 da g da Março a T886 da 
80 de Outubro de 1880. 
O Inspector da thc souraria de fazenda desta 

província, fsi publico para conhecimento de 
quem convier, nos termes do n. 3 do art. 1« da 
Decreto n. 7.885 de 80 de Outubro de 1880 que 
no dia 16 do mei de Maio antrant*, palas 11 
horas do dia, eu uma daa Mias do quartel da 
linha, se reunirá o conselho respectivo, pelo 
que convida oi interessadoa a apreeenurem aa 
atua proposUl para o contraeto do forneci- 
mento doa gêneros e mala artigos precisos ao 
HMutalhlo do infanurla, eompaahia de ea- 
vailaria a enfermaria militar, no semestre pró- 
ximo futuro de Julho a Daismbro do corrente 
sano; devendo os ecncurrenlss formuisr as 
tuas propostas de accOrde cem a disposição 
regulamentar a bem assim com a relaçlo dos 
Seneros e mais artigos precitoi, conforme pó- 
tu ser vistas neaU repartição. 
Thesouraria do fazenda da Sio Paulo, 88 de 

Abril da 1888. 
O inspector, 

1-8    Joaquim Cândido d* Artvtdo Marques. 
^^xSe5o5rãrISa3S°p'S355rdS1^ 

rORNICIMINTO OI LIVROS 
Pela thesouraria desU província se declara 

que predsa-M contracUr, com quem melho- 
res condições efferecer, o fornecimento de li- 
vros e conhecimentos impressos, destinados a 
escrlpturação da receita e despaiado futuro 
exercício de 1888, quer da thesouraria, quer 
daa estações de arrecadação da província, pelo 
que são convidados os interessadoa a apresen- 
tar suss propostas em carU fechada até o dia 
9 de Maio próximo futuro. 

Os proponentes ao dito fornecimento deve- 
rão procurar neaU repartição, todos os mode- 
los dos mesmos livros e conhecimentos, bem 
como oa esclarecimentos que julgarem preci- 
sos ; ficando sdentes de que, os livros de lan- 

Ssmentos e avisos para as ettaçSes de arraca- 
ação devem ser fornecidos até o dia 10 de Ju- 

nho e os demais livros e talões psra as mesmas 
estações até 81 de Julho e os que sio destina- 
dos a thesouraria até 81 de Agosto 

Thesouraria de fazenda de S. Paulo, 88 -de 
Abril da 1888. 

O encarregado do expediente, 
3—1 José Rodolpho Nunes. 

D. Antonla Eafrotina da Lima, d. Elalvlaa 
Auguau de Uma, a Virgílio Antônio do Brite, 
viuva, aihaaeuigedofaliaeidoalfarae Joio 
Antônio nibeiro do ULmm, com- 
vldam aa pesaoaa de snaau liada, aeslu como 
eos amigos do finsdo para aatletirem a misu 
do !• anniversario de sen paisamento, que se- 
rá rezada (terça-feira) !• de Melo p. futuro 
ai 8 horaa da manhã, aa Ordr.m Terceira do 
Nossa Senhora do Carmo, antecipando deada já 
o «eu eterno reconhecimento. 

a-i 

Club 24 de Maio 
S D P 

mm ímm 
HOJB OOMIIVOOaODBl 

ABRILi T>m 18S8 
Recita am beneficia da viuva do escriptor 

brszllelro Dr* Joaquim ACanool d* 
Maoodo, com o concurso de arüstea a dia- 
tioctoa amadores dasta capiui, qua gentil o ge- 
neroumente se prestam a tomar parta neaU as- 
pectscnlo. 

Representsr-se-á a applaudidissima comedia 
de Raagel de Lima 

O Tio João 
Terminará pelo gracloao e IntclUgenu grupo 

infantil da União FamUlar cem a CO' 
media am doui actos 

Tkeatro do Goigreuo 
CYMâSTICO P0HTU1UEZ 

Domingo, 30 de Abril 
Ultimo I     Ultimai 

TOMAM PARTE OS ACTORES 

Jaa^ ■•ria 
D. MauarcHl 

MAONIFICO PBOOBAMMA 
Comedi» em 3actoa original do feateja- 

do escriptor portagnei (larvaiio Lobato 

Morreu o Mattos 
PERSONAGENS 

Mattoa, Machado, Joaé Maria a d. Ma- 
oareni. 

Chamamoa a attençKo para eata come- 
dia qua é o melhor que ae tem feito em, 
Uttaratora portuguesa. 

M 

A'S 8 HORAS 
As peasoss que quiserem cr ocorrer para ca- 

ta festa de caridade, encontrarie até a hora do 
espetáculo, bilhetes de entrada, em mios das 
abaixo asaígaadas na sala de recepçio do Club 
21 de MsicT 

Carlota Romeiro. 
Valtntina S. Soufa. 
Ismttiia Camargo 

MONTE DE MORRO 
Garaitido pelo governo imperial 

Avita-sa aos ara. mutuários daa cautelas cu- 
jos números vio abaixo meocionades que de- 
vem vir resgstar os seus penhores atá o dia 8 
da Maio próximo futuro, vlato esur designsdo 
O dia 4 para o leilão dos ditos penhoree. 

JVumexvi daa osntellaa 

lateruaedlo 

em que o oetor MATTOS cantará a can- 
çoneta oomioa do Baptieta Machado 

A Minha Família 
Termina o wpeotuculo com a grande 

fabrica de gargalhadas em 1 seto 

ANNÜNÇI0S 

dpal e de orpbios do termo da Franca, nesta 
provineia, para tratar de aua asuda. 

Domouatrayão da aprego 

enviemos a expresaio de nossos sentidos pêsa- 
mes. 

Psi á sua alma I » 
Fazemos nossas as condolências do collega, 

* » it. ., I.J. r.. «•-i..- i- ,«... 0„T e damos pezamesálllustra família do finado e 
A folha intliulada i>f £«*«»* ^f""**; "iaos nossoVcorrcliginaiios do município do Sa- niciar a   retida daSS. MM Impenaes para. BU|!ahv » 

a Itaila, puílcm dadoa biagraphicos   de S. 
M o Imperador, ponde em relevo o saber e as 
virtudes do aoterano do Brasil, e testemu- 
nhando a profunda sympathia que a todas aa 
classes inspirarão Suai M-gestsdes pela aua- 
nidadee ilagdfis do seu trato.  .   M, 

Toda a : • pr;nia de Cannes a de Niza fez a 
Suas Msgestadea igual demt naraçâo. 

Ao deixar Cannes S. M. o I operador distri- 
bnlodon nvos aos p>br.-s da cidade e a todas 
as instituiçõss de ceridade. 

Deaapadlda 

Deixou hontem o legar de repórter desU fo- 
lha o ar. capitão Fiancísc Carlos Augusto de 
Andrade que, por espaço de 6 ennes. foi um 
praatimeao auxiliar da redscçio do Cornio 
Paulistano. . 

Operoso e inteiiiganu empregado, o sr. An- 
drade prestou sempre a eata folha teUvaataa 
serviços. 

Ao deapedir-se de nós, receba o antigo com- 
panheiro de trabalho a viva demonstração da 

apreço. 

pucaby 
Um pensamento de Juilo Barbey d'Aure- 

viliy: 
e E' precise oppftr os livros aos livros, como 

se oppoem os venenos aos venenos, a 

SJEfflÃO UYfljjj 
Despedida e gratidão 

Companhia São  Paulo e Rio 
de Janeiro 

De ordem da directoria e de accSrdo com o 
disposto no art. 80 dos est.mos, ficam smpen- 
saa as transferenciae de scçõsi atá a próxima 
reunião da asiaabiái geral dos srs. accionis- 
us. 

S. Paulo. 28 da Abril da 1888. 
J.M. de Sampaio, 

2-1 Secretario. 

SOM 
5801 
6810 
f.936 
0080 
«071 
6005 
0166 
6821 
63ff7 
6318 
6366 
0101 
6113 
6187 
6635 _ 
6818Í8856 

£880 
5019 
0021 
6u7õ 
610u 
6 68 
6238 
6260 
5ja 
6378 
6105 
«111 
6196 
6009 
6838 
6881 

5970 
60^6 
60TÍ 

S. Paulo, 18 da 

602716118 
6076:6196 
6106 8228 
6191 
6287 
B2fcfl 
6338 
a na 
6108 
ÜU> 
6503 
6696 
6851 

6288 

6370 
0110 
6116 
65i6 
5700 
5857 
6895 
5977 
6010 
6078 
6119 
0199 
Abri 

6230 
6303 
6311 
6190 
6181 
6150 
6518 
5707 
500 
5898 
5983 
6016 
6081 
6187 
6300 
62U 
6303 

635116157 
63M5736 
613*16876 
6153:5904 
57116001 
5868 6053 
6899 6090 
59658186 
6018 
6081 
6(81 
6310 
6293 0385 

6313 
0218 
6310 
6359 

Dias 99.8,3 

6307 61?8 
6857 6158 
6391 5761 
8136 5877 

de 1888. 
O gerente. 

Domingo* M. R. Loureiro. 

8988 
6093 
6087 
0003 
0118 
6311 
6861 
6311 
6 61 
6108 
6111 
6171 

FIRMA SOi IAL 
«■AÜDB 

Reforma de Secccs e Molbadcs 
Neste brilhante acto que tanto agra- 

dou, f*r-se-hfto ouvir tn choa daa melho- 
res operetaa que mais tem agradado, ha- 
vendo um explendido discurso em duet- 
to aue causou verdadeira hilaridade. 

Emflm uma verdadeira reforma de sec- 
aos e molhados. 

X 
Praça da eaatutne 

Oa bilhetes 4 «enda no Terraço 
raallata e a noute no Tbeatro Cam- 

* ,. .jv-wr«rír*T«r.'*winM*«-»i«»iiinwii ■•■"■!   «SR*» 

Loteria da província 
A extracçlo da 4* lérie da loteria n. 

182 fica tranferida para terça feira, 1* de 
Maio futuro, a 1 hora da tarde. 

S. Paulo, 38 de Abril de 1888. 
O theaoureiro, 

Santo José Alves Pereira. 

Companhia Sao Paulo e Rio de Janeiro 
De ardeu da directoria faço publico que de 

conformidade com o art 11 dos estatutos da 
Companhia S. Paulo a Rio de Janeiro, foram' 
depositados no cartório do |n'io cemmerdal 
deata capital, escrivão capitão Eliss de Oliveira 
Machado: 

1.» Cópia do inventaria dos bens da compa- 
nhia, contendo a indicação dos valores sociaas, 
moveis e Immovels. 

8.* Uma synopse das dividas activaa a passi- 
vas por clssses, segundo a natureaa doa títu- 
los. 

3.» Copie de relsçio nomioal doa aecionistss 
com o numero de acçSea respectivas o estado 
de pagamento dellas. 

Mais declaro que de conformidade com os 
mesmos sstatutos abaixo publico as seguintes 
peçaa: 

1.» Relação dai transferencias da seções rea- 
llsadss no anno. 

8 • Balança mostrando (am resume) a situa- 
cio da sociedade. „    „     , 

3.» Parecer do conselho fiscal. 
S. Paulo, 38 de Abril de 1888. 

J. M. de Sampaio, 
Secretario. 

AOTIVO 

Pelo preaidente da Ralação foram concedidos 
80 dias de licença ao bacharel Plínio de Men- 
donça Uch8a, promotor publico da comarca de 
Itate.ioinga. ~m^m 

Para advogar nee auditórios da comarca da 
Faxina, foi hontem concedida prevuao, por 
9 snnos, ao cidadio Jacjntho BuBa. 

OonaalAo Superior da Ima- 
tvuoção 

i da honum, preaeataa oa drs. Viai- 

Ao despedir-me   hoje dei bens smigos a 
companheiros de trabalho de Correio Paulista- 
no, com cs quaes tiva a felicidade de conviver 
peru de cinco anoos, nio posso deixar de, am 
primeiro legar, patentear publicamente a mi- 
nha eterna gratidão ao meu respciubillssimo 
hemfeltor, o axm. ar. ionulheiro Antônio í*[CB%^ ía ErtMds 

Silva Prado, que alli collocou-mc, tendo-me, ACçSM deposiudas em Londres, ga- 
diapansado atéboje, esempre, aprotecçãoque'        ranUndo_o empréstimo, 
idumpaecoslomadiapeiuar ao MU filho. Menoa—AcçSee resgatada!. 

Deavaneçe-me muito deUr pedida ""^j^nmfâfinVi "*'''' 
pender á confisnçe que eu mim depositeu oTheaouro   Neeioul c/c 
•xm. .r. ssnsdor Prado; e permitu Deu., que %™£ ^S^üm^mU.      '. 
eu, talves o maia humilde ae seus artigos,  pos- ^;JrllJpr^,|lci2|l.dlÇ™ 
ss sempre ter occasiõas propicias de poder de- Governo  Geral — quaatiae  glosadas 
monstrsr o sincero recoobecimen» de meu co-;       pala Ç. do Contai       . 

, - „ , '    , Estrada Ferro D   Pedro a*. 
r*tMl .      u.        Mí-D     ,! Eogllsh Bank of Rio Jaoeiro-C6rtt. 

A receau lei. vouda ptla Assemblée Provin. Engllah Baok of Rio Janeiro, S. Paulo 
ciai, reerganisando o serviço da repartiçie de   Materlau ao Aluosarifade. 

me, poiunto, á maiores attnbuiçaes,pnva-me Ca^.Conudoria  
de continuar a podar prestar meus frscoe servf Dovederu diversos  

Balanço encerrado em 31 de Dezembro de 1887 

6,793:800JOOO 
1,145:683|818 

radeUrvalho, JoedVMeate. Aithur Gulms- 
rlu, BreslUo Machado. Leiu Moraes, padre 
vSaia deOatto e revd. conego Manoel Vlcen- 

^Ts ao referido'jornal'; a assim, forçado pelas! 
! circumaunciaa, abiaço aos oena amigos a com- { 
J panheif os capitão Joaquim " 

Maria I. de OL.BwÇiM*'?. 'V""}?'.^,'^! I Maiqnea,  J#iá Maria da 

ffwílTpor UrTrileeida professara dir.lus  Bourrool. bem como a  ic 
•daatfid£rpareceado de céoveeUocU solití-  pWco, sssegnrsndo-lhet a 

ta, fsi recolvUo. 
-Qoe se approvasse o parecer da MCçíO da 

ordeasdes. centre a «Mo do dr. Anhur Gui- 
marãca.Dara ser totormada ao exm. governo, 
«M e   uofaasore  pobUa de GuaraliogueU,, panferiioscapnão Joaquim R^becleue Aaevedo 
Maria I. de O Braga, ainda aprovtiU os effoi-, ^u.,,.    jgU MarU  do Asevedo Marques-> 

. . .  .„.. .«..,- «,..„,, A* OMI ».„.      •• o dr. Eatevam Leio 
toda o corpo typegre- 

phlce, assegursodo-lhet  a miaha emiiaie e re- 
tenu. aqui. e em leoa e qualquer par- 

u qaa   poi ventura o desuno poeaa impellir- 

1:1O0|OIO 
18:0181890 

10,856:1821563 

S,618:116gl88 

203:073(580 
260:239^02 

e,317::f7»g961 
17:0611823 

3:2008209 

10:Se8g675 
18:1771029 
Tí^lí (60 
0000 000 

184:633 838 

11:1571800 
65^3M 

23,619:8731386 

PASSIVQ 

Capital 53,325 acç6es de a00|000. 
Empréstimo contrehldo eu  Londres. 
Menos:   Amortixação. 
Thsiouro Provincial—garantia. 
Tbexouro Nacional—dito   . 
Obrigações a pagar.     .... 
Imposto Provincial    .... 
Imposto Gerei  
Accionistas  
Pessoal de Dexembro de 1887.   . 
Dividendoa: nio rociamadoe 
Dividendos vancidos cm  Desembro de 

1887  
Credoru diversos  
Lucros a perdes  

6.7y3;8OO800O 
1,116:6638818 

18261VS803 
6,1617631099 

13:118g000 

135:103|000 

10.665.0001000 

5,618:1168182 

6.317:3758861 

3;9õlij930 
T3l>8000 

86:0918330 

148:9108000 
36.0198<S8 

616:7568331 

33,W9:873t585 

,_ legislativo a revogação de to- 
dea aa leia' e>peciaae e reepeiu de vtadaeMaa 
doe prvfeasotts pnblicoe; 
^Oue fease ouvido o ceoMlbo muaieif si de 

mu Isabel a rupaiw da preunçiodo peo- 
j!a Femandos Cardoso, é sposeoUr se i 

-Qua (eeee eppraveda e respoeu dada ee 
M^ho muéaHda Sia Jota de Boa VuU, 
aSTdlfLur da Utnaeçio publica; 
Toao teaaaa adiada, pera a próxima soasio. 
■ dkc-aaio do parecer sobre e preieaçao do 
ISie 4? » aine da EaeeU Normal. Anhur 
Ifaaarda doa Sensee. 

Lwanuüee sese6oy 83/1 da urde. 

lars**na 
M a aaua na ia- 

gnapaotoria' 
Paasidaodsa 

da polo dr fot; ^^  __      _ prousua 
e Cervelheea a remarão, eid o gu 
aHsUaUlicaedaanaa 

knvUeednrsauoer 
j iiieisiiiiaitiéaadelode 

S. Paulo, 28 de Abril de 1888 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 

/. M. de Sampaio-üvotio Uvhia 

S. Paulo, 30 da Abril de 1888. 

Faanciaco Caatoe AOOUSTO oa Aumusa 

^ZZ  \ 

O wselha lesai da Companhia Eatrsda da 
Ferro S. Panloa Modo Jeneire^ eu cumpri- 

aa determinado pele art. 90. dos Esta- 
veu dar-ves conta do resultado do eis ■ 

< ue a qaa procaden aa aurlptarsçle e docu- 
, mensee de cempenhie. eorrespondenu eo anno 
sedai finde ea 81 de Desembro de 188T: 

A aaciptwaçie consunu do Diário n. 3da 
e C 141 achs-sa CM feita eu devida a rego- 

a precisa easctldio. 
• estado lunaralfo da 

do di- 

O começo do iuverno 
Ma a eaporieacia qaa é.o camuho certo des lar iátua. a 

eeouipeçiee, brat hatu o dsflnaee partiaaaee,    Baam' 
qoe sempra affsciâe es pulaóes oeu aa  tu- akU, o 
rwafcueeaae renqaUoae qoo éemaiiyrie;    -     - »       .      ..   .- -^,.--«„ m 1- "V7» i. —"-^e cotem laòo será enreda de     **•• dlmlnnu é o salda da abrigsçOes e pe- 
!I!L«» ^SSr^íTnUa Sn^ificaa e aiu- •»'• "•• «*•••• daaentei   e setenu mil réis 

cora da tadaa aa perua é a prove avadoou do '**g*w>— auWdoa em pegamenu 
bomtff iudesuapaaUe    Os P6s contra m.*t,Jm'mj       ^     .   ..,_,,. „ --^--.—  ^ - -■»  --   riiaair^M I    Qee a reeelu de estrade o 
^niüí^Jt SSZSmioZAo UmSSo   WM to» de . ■« treneosee vU< 
ST^Saa-Juc. P.-l»Uao «U r^a^.ciea • ■■'."1" 'TT^AI^AT!1 ***"*• ' 
eer o pra^fco •—*»-'—"--—,— —»- ' •»'••* • • *uy«»*d» » 
UedeihsaaBel 

qaeaaoétypfeyiaé   
ànimieriro eee  Ida o Pita-1 

L   Paia aeatoouuedaa éo â- 
<*maem é 

ettvso é o Oieo Caiuenie 

Verifica-se qna eemqnsnto a receita ao ee» 
tnal exercício decreseesae em 14:3398803 tive- 
mos salde auperior de 113:183$9ÔA daviJo e dl- 
mtoolçio na dupeas que foi de 168:1318151. 

Aa verbas qoo mais avolumaram a cenu da 
daapeaa foram: 

Unha 8384141038 
Tracçio msoaa-ieo 
Diferença de cambio    HmÊJÊi 

que comperadas com ssde eaerckio aatariar 

1.-710Í056 
7rj:4<n80l0 

Unha: difereoça pera mala. 
Tracçio: Mgersaia para mu 
Diferença de cambie posa nus 

Figara eu cenu de cnsteie as verbaa : 

ia 9981580 
RaualdaPeaha 

deina- 
o 

Apeaarda roulodfc 
pecçoe e oonselha de < 
eppraiede eu euemblée fõrsl de 
de Un, per suem qa. alias já deependWaa aa- 
aoeilas acrrtçae ouram sldia eaaas vubs» eo- 
torasadas pela 
daeéqaeU* a 

deiarMO 
mmmm em Uajwã 4o qual 

auoninclode 144S(  
,. MIMadesetaal 

MaaufiOéBJlitlftl. 

CompanhUdeBondadoTr 

Gsa a oieoé dó Teu bata . 
deTanbetá 

15r276|<BO 
13:8188190 
3;oa3iaso 

O qnouoatra qoo oa esfarçea da direcuria 
foram improftcaee  pera Uqndaçao daqoelUa 

ioapecçio e conaelho eu soa resoloçio qoo 
ggÜM ciuaus. 

Eu viatt do qaa o ceasalho Iscai propSe: 
1* Qoe saiam apprevajtaa o baUaço e coa- 

Ua teUtívea ao aaao aodal do 1807. 
3.« Qoo ettendende ao ostado arnaauiro da 

Caueealtia seio diauibaide aaeaodsalstaaaa 
eserckia cerrenu o dividenda ne mio de eete 
oaa canto O •/•) ao sana 

S. Panli. Mio Abril do 1888.-C. Teixeira 
deCarvaUeo—Domingos Corrêa do Morou. 

N. B —Oeáaa de aoaagaar o tarceiro meubco 
do centelho local per to acfcu anaenta Caa 
forua-S. Panle. ül de Abril da 1888.-7. M. 

No 
Na 

tfi» 



JÉMgglO PAULISTANO   29 de Abril dg 1888 
,' ,mmmm • mwHMÉÉMM*! 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS PARA TODA A PROVÍNCIA DE S. PAULO 

H.TJ"A. 13B2 S. IBHSr^TO PT. &SÈ 

S. Paulo 
Caixa do Correio n. 9 

(1 d. ■. 1 n.) i     . •*     .■', 

DR. CARLOS vmm 
MEDI O OPERADQH 

DAS     . 

ii^&ssf IAS a^s Q>mm 
Oonaultorio—■■• d« Iiaperatris, Ml, de 1 áa S horas. Telephoao 100. 
Reudenci»—«M Awtrmrm ••.—Telephono a. 42. 
DiimOe   de   excellentee   «pasentoi   par» o tratamento de clieutes de QUAL 

Attende a chamado* para qualquer ponto da província 

Ramal Ferrôo do Rio Pardo 
De onlem «lu *r. dr. prri>i<l«utb d» dí- 

rectoria, convido nu era. acoioninUH, a 
»irem receber por si ou por pesno» com- 
petentemente habilitada, uo exoriptorio 
da mesma companhia em Gaia Branca, 
aSo só as acçOes da primeira emissio, 
que se acham integralizadas, como as 
correspondentes aos lucros liauidos dis- 
tribuídos em acçOes, por ordem d» as- 
Hembléu geral, « respectivas fracçdes em 
dinhf iro, devendo na mesma OCOMíIO 
restituirem os recibos ou cautellas das 
entradas realisadas. 

Casa Branca, B do Abril de 1888. 
O secretario, 

10—4 Vaíenciojiô Almeida. 

Tbeatro S. hi 
ORANDIJSO SOCCBSSO11 

ÜOMIAGU, 29 Dlá ABI 
A-S 8 1$ HOHÁS DA MVtg 

Ultimo espectacalo 

FAüBí^CMST' 

A NEW-YORK 

80—8 

Pedro Chiquet 
X-K3X7IX3A.9A.O x>m 

ATÉ 30 DE ABRIL '    í;i 

Ver para crer 
  i 1    ■     ■■■:      < 

Completo e rico serviço de prata para toilette, de 580$000 
de custo ; riquíssimos talheres de prata, e prata dourada, de 
custoso e fino trabalho, custo de 2403000, 300$000 e 400$000 ; 
relógios de ouro James Paula 220$000, e uma infinidade de 
objectos de brilhante de apurado gosto e pelos preços do 
custo. 

0 annunoiante 
Recebe sempre encoromendas de jóias de seus 

amigos e freguezçs, sob desenhos, os maios modernos 
trabalhos, bom gosto, elegantes e fortes, e a preços sem 
competência. 

{fc-Rua da Imperatriz—52 

New-York Life Insurance] Company 

CWlilMSilllSiliEiiTifl 
DOS ESTADOS-UNIDOS DA AMERICA 

Fundadada em 1845—43 annos de prosperidade 

Única Companhia Estrangeira de Seguros de Yida autorisada a funccíonar 
NO 

Império do Brasil 
CAPITAI CERCA DE RS. m,000:000$000 

Renda annual cerca de rs. 
Deposito no Thesouro Nacional 

40,000:0003000 
200:0003000 

NACIONAL 

Sinistros pagos no Braiil 

NOMras 

Phosphores de segurança 
Iguaes aos melhores importados do estrangeiro 

Os legítimos phosphoros naciónoea   encontram-se nas principaes 
eommenuaea e especialmenta nos seguintes estabelecimentos : 

Peixoto Estella «t Como. 
Lebre, Irmlo* Mello. 
Rudnlpho Whanchaff fc Comp. 
Bruhns fc Comp. 
BricoU Bodrígnea * Comp. 
Alberto Pereira * Comp. 
Pedro AntrahrBomsr* Comp. 
CosUAComp,        ...   .     r 

io* Ferreira «t CoeU. 
JoIoTramoi. 

* Macedo fc Comp. 

Budolpho IsComp. 

Paiao Figueiredo <t Comp. 
Emil Lembeek 
Monteiro da Silva fc Comp. 
Guilherme Chrístoffel de Comp. 
Carvalho Is filho*. 
Antônio Ferreira * Irmtoa. 
J(w6 Pinto Magalhlee Cardoio. 
Antônio B. de M. Oliveira. 
Frandaeo de Almeida Nobre. 
Monteiro Soares tt Comp. 
Joaquim Pnoet Bodoralho tt Comp. 

Onimatise Fontes * Comp. 
CAMPINAS 

GMMI Píito t CL—Mr» A. Aidenoi t G. 

JoMphNorrit  
Gustavo Mstset  
Victor ScbtitUa  
Joio Joké F. d« Guimariet.   .   . 
Dr. Cândido Quirlao Bmoi .   . 
Jo»é Juie Ribeiro  
D. A. A. Owhrman  
Ja»é Rodriauei da Souss  .   .   . 
Gasuve W«dcktad  
Joté Soarei Pereira  
Paulo Emílio Willmendorf (assauinado).' 
Ttto Anionio da Rocha.   .   . 
Curl O. A. H4ia (tuicidie) . 
Quatavo Tbelieii     ...... 
Joté Amado Mendei.   ....   . 
Antônio Soara* Pinheira  .... 
J j»é Oam«* Campelio   .   .    ,   , 
Or. Adrsluno de Asevedo Monteiro 
Ausa Jamen  
Jjao Baho  
Hjnriqua EuUlio Gurião . .' ! ! 
Henrique Birbata u* Amorim '. 
Jaequsi M yer (inicidio) . . . .- 
Jotiah Whilla W«y ..... 
Florentino Tellas de Meneses • 
O. Eutilu R. Moreira de Queirós 
Thomas Argimiro Ferreira Chaves. 

lEngsnie Leiffer  
J<««»l'»U&Üsr(«nlcidio).   .   .   . 
Alexandre F.rreirs Pinto .   . 
Antônio Navarro ds Siqueira.   . 
Argeaito Loyola .... 
Maria Augusta da Sitra Lima   .   .'   . 
K^LiLf•?c,,eoJl1<,^0,,•o Ribíír» J» Msnssst DrisuichvonQrauert (.uicWio).   , 
Joaé Augusto de SUva.^r' 
FraneUco L. Serepio.   ... 
Frederico W. Mack. 
JoU Pereira Henrlcjues'. 
Joio J. Harding   ... 
J. A. de Msscareahas   ..'.,; 

?•FrtííhW"n,•,"b•i,,•   '   ' 
J.L.P.R^ha'.   '.'.'.'.'.'.' 
Dr. P. P. C. Gh*.tenet.   . 
Alice Abrahim Pes>8a  .... 

LUGARES 

Rio ds Janeiro 
Rio de J.neiro 
Rio de Janeiro 
Pará. . . . 
Pará. . . . 
Psrs; . . . 
Rio ds Janiiro 
Pará. . . . 
Rio ds Janeiro 
B.bia . . . 
aantos. . . 
Cea á . . . 
Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 
Pará. . . . 
Par». . . . 
Bahia . . . . 
Kio Grande do Sul. 
Pernambuco. 
Pará. , . . 
P^rá. . . . 
Manáos . . 
Rio de Janeiro 
Pernambuco . 
Desterro . . 
Bahia . . . 
Desierrro . , 
S. Paulo . . 
Rio de Janeiro . 
S. Franeítcodo Sul. 
Rio de Janeiro . 
Santa Cathariaa. 
B-hie . . . 
Maceió. . . 
Pará. . . , 
Hio de Janeiro 
B hia . . . 
B.hi« . . . 
P«r». . . . 
Pernambuco . 
Maroim . . 
Santos.   • 

Sar: • 
B<hia  .   .   . 
Conservatória 

rmuios 
PAOOS ATÍ A1 

MORTE 

4551800 
5ba»SUÜ 
2U*üüO 
4Ü01WÜÜ 

BISWiO 
MüfcÕO 

vn»- 
6:77utlM0 

1:1H3U00 
l:«££u00 

454|Í4ü 
4S5SHU0 

'UHuO 
4nsueu 

2:10.»tWü 

■JãtMM) 
tfiyUO 
284»«0O 

3:i£M»iUU 
&ii|1uu 
UWfcUuO 

l:4il^uuu 

a^oiiaãiw 

SttMIUUU 
I:l8u»0u0 
2:643>SÜO 
a:lSuyUUU 
l:áMÍãUU 

«MeoUt 
«llriMUUU 
i:6IWiUUÜ 
o:0Hu»UUÜ 
&*»» 
bSuiuüu 

QUANTIAS PAOAS 
PELA   COMPANHIA 

A'S FAMILUS 

1.078-lls-4d 
312- 3»-4d 

60.000 
IftOOOSUOO 
24.00USUUO 
7.1iUtÍ0U0 

23:8J3»UU0 
Il;tüi4uü0 
23tSt«|0ü0 
Itttf^MtiiOO 
ll.«4üáuu0 
«uieyuoo 

7a:0uusu00 
24.0u(4b00 
anatügouo 
13:TJO»OUO 
nauusuoo 
13:U<J(»»UÜ0 
24:6MMUU0 
ia.ooo»ouo 
5:'i6«MUU0 
4:òü(l»U0O 

21:0UU»U(M) 
2.4MWU0O 

ll:U10k1uO 
ii;oaü»-(aü 

«;tflJ»WOÜ 
ll:WMklM> 
11:0W«U00 
5.u0üju00 

lO.ÜUO^MJü 
11:00U»UUü 

10:%UiuUU 
21:7ue»ãfiU 
li:UOU»UuO 
4l:U0»^üU0 

8.UuU«UuU 
10;8UUgU00 

|1UUUU»UU0 
ll:00o»uüü 
«UOOyM) 

31:UUUeuU0 
&:«UU0UUU 
•.uuvmuo 
B.UÜUkOUO 

|11:00U|üü0 

Informações, prospectos e impressos no escriptorio da Succursal 
rua da IMPERATRIZ, n, 34 ««arsui, 

■ 
Fernando Dreyfus, 

u--» 

(!(J    T ■ - 

■ 

DR. PEDRO CEUDONIO 
í«o • operador 

CASA BANCARIA 

i» efirte «aJo «üaievs pc-r 7 MS>M 

deviraeem " 

Paulo 
Ne, poro «u«roapnweporIettrae,eM«UeeeUop0reeaMd» 

:   S^ 

*■ 

Mosquitos 
PIRCEfüOS, PÜLGAS IK. 

tomnneea In!alUvelWe«, eom • ■» 
•o bem conhecido• -sfdeissiu     SO 4S 

Chegou nova -twsess i 
Pharaiacia  Ypirangai 

N.»-RUA  DIRlfiTiuS.l 

M1SS R0SINA 

Prwrnmmá  bomplttomente ..rf. 
da primeira funoçlo. Wt 

PROQRAMMA 

Ouvertur» pela orehestia. 
O profeeeor FAÜWi HIiJOLAY &J 

melboies trabalhos de Mn«Liv 
«Mie « Allst PruueSlue 
talsukoiem um nenhum apparato 

Muluaiode  «cenw nolís eén'c,J 
inéditos de .destre» e precisão, .^'l 

lisforçoe mentees extraortiínariss 
provas ao  grande memória pela sybíi1 

MbS hOMMA 
SBOrUMOA    ««AATM 

Symphonia pela   orohestra.—«aJ 
esunlv* de Hypmmtímmm. 

üxpucaçoes de algumas experisne 
que os espectadores apíendertí n» , 
nouidade. U^^m' 

tícenas de grande curiosidade. 
ü professor NICOLAY revelatiio B 

biico algumas experiências de alto pi 
uaigitaç&o e o segredo da sorte dw mi 
soa   volantes, eie., etc—A PBDIOl 
S?7<fiÃ,Ífapp"riçio í,u*»nt»n«» deMIj 
KUOlJNA. 

Tereelrm perte 
Symphonia pela oichestra. 
Isovos attraotivos 119 Urmmim 

'•reme unlverestl. 
Viegem através do mundo dis Une 

vilhas, projecçOea electricas de toai ' 
natural. u. 

«mde redue^ae de preese 
Camarotes de i'ey ordem." 
Camarotes de 8* ordem . 
Poltronas.   ..... 
Cadeiras , 
Entradas para camarotes 
Galeria   .    .    .    .;.■.. 

l-Jl 

m 
m 
m 
110 

16 

Os bilhetes k venda   na CASA OAItJ 
RAUX até ao meio-dia e depois no thei 
tro S. José. 

seq 
CO 

NOTA.—Por falta de tempo e sm conl 
..juencia da partida do dr. FAÜBBMIf 
COLAY no primeiro vapor para Bntuoi 
Ayre». nfta   pode MISa ROSINA (ii« 
buir os bilhetes para o sen beneficio. 

Assim   ella roga as pessoas que qail 
terem   dignar se favoreael-a com e ra 
presenÇ» nesta recita de despedida, qu 
tenham * bondade de mandar bmcsr < 
bilhetes que encommendarem. 

Desde j* antecipa os seossinetK 
agradecimentos a todos quantos MUX 
liatem. 

■eelme IVleolay. 

1        REAL COMPANHIA 

Paquotos •▼•por] 
SOmAMPTON 

■ r 

O paTtiel* o iwpor 

TRBITT 
S<hir4 no dia 5dr Maio cosa e>caia< ptlo 

«»»• de Jssaelr^ 
Hsakto, 

\u   .aMiwPWW 

 o MAGNíFICO YAFOB 

TAGXJ^ 

\mmm 

Bio Claro 
Os 


